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Valor das operações realizadas por 
empresas gaúchas despenca 58% 


Dados da Receita Estadual apontam os efeitos da enchente na economia do Rio Grande do Sul e são relativos ao pior período 
da crise, no início de maio. Indicadores da Última semana do mês identificaram rombo menor, com redução de 17%. Já as 
perdas com a arrecadação de ICMS somaram R$ 710 milhões do dia 1º a 28, um recuo de 18% ante os valores estimados. 


COLUNA DE TALINE OPPITZ 


LUCAS UEBEL/ GRÊMIO FBPA / CP 


Grêmio joga mal 
e perde para O 
Bragantino 


ÚLTIMA PÁGINA 


RICARDO DUARTE / INTER / CPI 


Inter se recupera 
e vence o Cuiabá 
por 1a0 


ÚLTIMA PÁGINA 


FARRAPOS E HUMAITÁ CENTRO E MENINO DEUS 


Casa de bombas com problemas Cheia influencia deslocamento 
inunda áreas que estavam secas da fauna silvestre pela cidade 


PÁGINA 6 PÁGINA 7 


PEDRO PIEGAS 


Militares acompanhados de técnicos da Fepam realizaram operação para recolher tambores com resíduos químicos espalhados pelo bairro Fátima, em Canoas 


RISCO DE CONTAMINAÇÃO AMBIENTAL APÓS O RECUO DAS ÁGUAS 


PÁGINA 8 


NA REGIÃO METROPOLITANA PELOS ARES OPORTUNIDADES FAVORITAS 

Limpeza de bairro Policiais de Minas Semana começa México vai as 
pode levar até Gerais integram com 6 mil vagas de urnas para eleger 
seis meses ações aéreas no RS emprego abertas uma presidente 
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EDITORIAL 


O golpe 
do Enem 


advento das novas tecnologias, 

da Internet e das redes sociais 

permitiu aos estelionatários no- 

vas ferramentas para aplicar gol- 
pes no dia a dia de forma cada vez mais 
criativa e criminosa, lesando as pessoas 
das mais diversas maneiras. Há alguns de- 
litos que vêm se propagando ao longo dos 
tempos, como o caso do bilhete premiado, 
em que há toda uma encenação que busca 
levar a vítima a acreditar que ficará de 
posse do direito a receber uma quantia 
em troca de um valor módico ou da oferta 
de alguns dos seus bens. Outro que rema- 
nesce é o do falso sequestro por telefone, 
em que o meliante afirma ter sob seu po- 
der um familiar da pessoa contatada, com 
toda uma simulação que, por vezes, pode 
parecer convincente para ela. 

Com a evolução tecnológica, os ardis 
foram ficando mais complexos. Por meio 
da rede mundial de computadores, as ar- 
madilhas passaram a entrar na casa dos 
internautas através de links maliciosos 
ou propagandas enganosas, bem como pe- 
la criação de sites falsos para angariar 
pagamentos indevidos. Também a coleta 
de dados pessoais passou a integrar 
práticas delituosas que visam a comercia- 
lizar essas informações para grupos cri- 
minosos praticarem novos malfeitos, co- 
mo financiar veículos ou obter emprésti- 
mos em nome de terceiros. A troca de car- 
tão de crédito por meio de um indivíduo 
habilidoso igualmente passou a fazer par- 
te do arsenal de condutas das quadrilhas. 
Outra gama de ilícitos está ligada ao sur- 
gimento do Pix, principalmente usando 
contas de laranjas para receber valores 
e, assim, dificultando o rastreamento por 
parte das autoridades. 

Agora, surge a notícia de mais um tipo 
de golpe na praça envolvendo os estudan- 
tes que buscam se inscrever para o Exa- 
me Nacional do Ensino Médio (Enem). Os 
delinquentes criam páginas falsas e impul- 
sionam sua divulgação como se fosse a ofi- 
cial do Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (I- 
nep) para furtar o valor da inscrição. O ór- 
gão alerta para que os candidatos este- 
jam atentos para que o endereço acessa- 
do seja realmente o da inscrição. Também 
é necessário que a Polícia seja acionada 
para apurar o caso, visando à punição 
dos culpados. Muitas vezes, esse é um di- 
nheiro reunido com muito esforço pelas fa- 
mílias e elas não podem ficar à mercê da 
ação inescrupulosa de alguns sujeitos que 
buscam obter lucro fácil e imediato, preju- 
dicando quem está na sua lida de forma 
honesta buscando dias melhores. 
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Uma nova atribuição à Polícia Militar 


. i Maurício Paraboni Detoni 
Major da Brigada Militar, mestre em Ciências Policiais, professor da ESBM 


pós mais de vinte anos de tramitação, a Lei Orgânica Nacional 
das Polícias Militares dos Estados foi sancionada pelo Presiden- 
te da República no final do ano passado. A Lei n.º 14.571/23, en- 
tre outras questões, reconhece a Polícia Militar como instituição 
indispensável à preservação da ordem pública, à segurança pública, à 
incolumidade das pessoas, do patrimônio e ao regime democrático. 

Para o exercício desse mister, a Polícia Militar recebeu atribuição de 
planejar, coordenar, dirigir e executar a polícia de preservação da ordem 
pública e a polícia ostensiva, sendo assim, protagonista na proteção dos 
direitos fundamentais. E lícito ao leitor mais apressado indagar: qual a 
novidade apresentada, não parece mais um belo jogo de palavras do legis- 
lador pátrio? Respondamos com um respeitável e inquietante “não”. 

A Polícia Militar foi a primeira instituição policial a encontrar assento 
constitucional no Brasil. Em 1934, foi inserida como Força Reserva do 
Exército e assim prevista nos cadernos constitucionais subsequentes, 
sempre voltada à manutenção da ordem pública em um viés de defesa 
interna e territorial nos Estados, através do politicamente ostensivo. 

Entretanto, em 1988 o Poder Constituinte Originário albergou o fenô- 
meno da Segurança Pública em seu texto, dimensionando todo seu desen- 
volvimento. Para tanto, reservou-se constitucionalmente às polícias milita- 
res, por meio da atividade de politicamente ostensivo, a preservação da 
ordem pública. 

Cristalina a distinção conceitual imposta, há saber não existem pala- 
vras vazias no texto constitucional. Ao falar em preservação da ordem 
pública e polícia ostensiva, e não mais manutenção e policiamento, des- 
cortinaram-se importantes aspectos do Direito Administrativo. Percebe- 
se um claro alargamento das respectivas atribuições. 

A partir de então, caberia às polícias militares observarem o chamado 
“ciclo de polícia administrativa”, atuando a partir de ordens expedidas 
(obrigações de fazer ou não fazer), consentindo com atividades (alvarás, 
licenças ou certificações), realizando a respectiva fiscalização e, em caso 
de descumprimento, aplicando a devida sanção administrativa. 

Esse novo conceito de polícia ostensiva de preservação da ordem pú- 
blica trazido pela Constituição de 1988 e descrito em detalhes pela novel 
Lei Orgânica, impôs um poder/dever às polícias militares. Trata-se de um 
agir administrativo prévio, muito antes da ocorrência do ilícito penal, jus- 
tamente pela insuficiência da sanção criminal em garantir um nível ra- 
zoavelmente ordeiro e respeitoso de convivência social. 

Lembrando o saudoso administrativista Diogo Figueiredo Moreira Ne- 
to, o Estado não deve acompanhar inane a decadência da tessitura so- 
cial. Assim, para o exercício da função de polícia acima citada, cabe ao 
Poder Executivo Estadual propor legislação regulamentadora a fim de 
possibilitar essa especial ação da polícia militar em defesa dos direitos 
fundamentais do cidadão. Vamos fazê-la? 
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Continuidade m = 


da enchente 

O CP de 29/5, na coluna 
de Taline Oppitz, informa 
que o MPRS e o MPF deba- 
tem a continuidade da 
enchente em bairros de Por- 
to Alegre com o Dmae. Co- 
mo primeira pauta sugeri- 
ria que analisassem nova- 
mente a proibição de reti- 
rar areia dos rios que 
compõem a bacia hidro- 
gráfica do Guaíba, que ser- 
via para desassoreá-los fa- 
cilitando assim o escoamen- 
to mais rápido das águas e diminuindo o risco de 
alagamentos pelo menor volume de água que extra- 
vasaria do leito dos rios. 
Carlos Rodrigues Ribeiro 
Porto Alegre, via e-mail 


Gestão pública 
Excelente o trabalho da 
jornalista Flavia Bemfica no 
CP (31/05), “RS tem estudos 
das condições das bacias”. 
O texto mostra de forma ob- 
jetiva e muito clara que vá- 
rios estudos já foram feitos 
por Comitês de Gerencia- 
mento. Legislação pertinen- 
te também já existe, mas, 
“desconhecida da população 
e perdida em gabinetes”, 
não é implementada. A Lei 
das Aguas, “em oito gover- 
nos, carece de execução, fi- 
ca só na teoria”. Finalmente, escancara que “os inte- 
resses de poucos prejudicam os direitos de todos”. Ur- 
ge que o RS tenha “planos de gestão pública, não de 
governos”. 
Cristiano Leuckert 
Taquara, via e-mail 


Cidadãos do mundo 

Para os mortais comuns, há sempre uma sensação 
de que os dirigentes maiores do país e do mundo sa- 
bem o que fazem. Na realidade eles não sabem. Ou 
sabem muito bem, porém o que querem é salvar a pró- 
pria pele. Prova é como se encontra o planeta. Pen- 
sem num observador externo que chegasse ao planeta 
terra e visse como os viventes dominantes se relacio- 
nam em termos de política, na sua economia, nas rela- 
ções interpessoais, no contato com a natureza da 
qual são dependentes para viver. E esse observador 
pudesse ver qual é a moral e a ética que dominam os 
habitantes e seus dirigentes. Sairia daqui desanimado 
como está a grande parte dos mortais comuns. 
Roberto Barbieri 
Passos (MG), via e-mail 
N. R. - Este jornal foi impresso nas oficinas do Grupo 
Sinos em decorrência da inundação do Parque Gráfico 
do Correio do Povo. Por causa das limitações decorren- 
tes das consequências da enchente, que atingiu inclusi- 
ve a sede do jornal, foram afetados os horários de fi- 
nalização da edição, que são antecipados, o número 
de páginas, que é reduzido, e as áreas de distribuição, 
várias delas com acesso impedido. Solicitamos aos as- 
sinantes que necessitarem de contato que utilizem o 
e-mail atendimentowcorreiodopovo.com.br ou o what- 
sapp (51) 3216-1600. O Correio do Povo espera reto- 
mar a normalidade na confecção e distribuição o mais 
rápido possível e permanece disponível para toda a 
comunidade em suas diversas plataformas. 


Cármen Lúcia manterá 
rigor contra fake news 


CP Política 29/5 
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Câmara aprova projetos 
relacionados à enchente 


Propostas visam trazer socorro às vítimas das inundações, como 
novo programa de recuperação fiscal e ampliação do Vou à Escola 


Câmara de Porto Ale- 

gre aprovou, na semana 

passada, seis projetos 

de lei da Prefeitura que 
tratam de questões relacionadas 
à enchente. O primeiro amplia o 
valor do benefício “estadia soli- 
dária”, de R$ 700 para R$ 1 mil, 
bem como o prazo de conces- 
são, de seis para 12 meses. Uma 
das sete emendas aprovadas au- 
menta o valor do auxílio humani- 
tário para R$ 5.240, e o auxílio 
para retomada econômica para 
R$ 6.287. 

O segundo institui o Progra- 
ma de Recuperação Fiscal (Re- 
cuperaPOA 2024), que autoriza 
o Executivo a reduzir multas de 
mora e por infração, assim co- 
mo juros de mora para paga- 
mento à vista de créditos relati- 
vos ao IPTU, ITBI, entre outros. 
Duas emendas foram aprovadas 


CARGOS FEDERAIS 


ao projeto. O terceiro altera as 
contragarantias à garantia da 
União relativa à contratação de 
crédito externo junto ao Banco 
Interamericano de Desenvolvi- 
mento (BID), até o valor de US$ 
150 milhões, autorizada pela lei 
municipal de número 
13.306/2022. 

Similar, outro projeto aprova- 
do concede os mesmos critérios 
aos créditos realizados junto ao 
Banco Internacional para Re- 
construção e Desenvolvimen- 
to/Banco Mundial (BIRD-BM) e 
à Agência Francesa de Desenvol- 
vimento (AFD), até o valor de 
129,6 milhões de euros, autoriza- 
da por outra lei municipal, de 
número 13.343/2022. 

Também foi ampliado o “Vou 
à Escola”, que agora isenta a 
passagem de ônibus aos respon- 
sáveis por crianças de zero a 


seis anos matriculados na rede 
de educação infantil, desde que 
estejam inscritas no programa 
em questão, não disponham de 
recursos financeiros para arcar 
com o custo da passagem e não 
consigam vaga em colégio próxi- 
mo à sua residência, desde que 
haja frequência mínima do alu- 
no de 75% na escola no mês. 
Até então, o programa abarcava 
apenas alunos de seis a 24 anos 
de idade, estudantes do ensino 
fundamental. 

Foi aprovada ainda a autori- 
zação da Procempa a contratar 
crédito junto ao Badesul e/ou 
BRDE, com garantia do Executi- 
vo, até R$ 45 milhões, para am- 
pliar a infraestrutura de seu da- 
tacenter, investimentos em de- 
senvolvimento de softwares e 
aplicativos e renovação de seu 
parque tecnológico. 


Lula veta trechos de lei que altera carreiras 


O presidente Lula vetou 
trechos da lei aprovada pelo 
Congresso que reestrutura a car- 
reira de diversos cargos fede- 
rais. Os vetos foram publicados 
em edição extra do Diário Ofi- 
cial da União (DOU). Um dos 
trechos vetados permitia que 
servidores de agências regulado- 
ras pudessem exercer outra ati- 
vidade profissional, desde que 
observados o cumprimento da 
jornada do cargo, o horário de 
funcionamento do órgão e se 
não houvesse conflitos de inte- 
resse. A justificativa do veto é 
de que a alteração fere os princí- 
pios da moralidade e eficiência 
e o grau de independência. 


AMEAÇAS 


Moraes se declara 
impedido 


O ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal Fede- 
ral, decidiu manter a prisão pre- 
ventiva de dois homens suspeitos 
de ameaçar a integridade física 
de sua família, mas em seguida 
se declarou impedido de julgá-los 
em relação a essas mesmas 
ameaças. Moraes manteve o sigi- 
lo das investigações sobre as inti- 
midações a sua família. Justifi- 
cou a manutenção das prisões 
afirmando que os autos apontam 
a prática de atos para “restringir 
o exercício livre da função judi- 
ciária”. Para ele, “a manutenção 
das prisões preventivas é a medi- 
da razoável, adequada e propor- 
cional para garantia da ordem 
pública, com a cessação da práti- 
ca criminosa reiterada”. 


“Em que pese a boa vontade 
do legislador, a manutenção do 
regime atual de proibição de 
exercício de outra atividade pro- 
fissional assegura a observância 
dos princípios da moralidade, 
da eficiência administrativa e da 
isonomia e são meios proporcio- 
nais aptos a garantir a indispen- 
sável isenção e independência 
dos servidores destas agências, 
inclusive conflitos de interes- 
ses”, diz o veto. 

Um trecho que alterava o pra- 
zo de duração do mandato dos 
membros da Diretoria da Agên- 
cia Nacional de Mineração 
(ANM) também foi vetado. O 
Congresso aprovou, no entanto, 


Invista no seu 
futuro com o 
Grupo do Milhão. 
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uma regra de transição e deter- 
minou que apenas manteriam o 
mandato de quatro anos os 
membros que, em maio de 2024, 
exerciam seu primeiro mandato. 

Outro trecho vetado, por in- 
constitucionalidade, retirava a 
obrigação de dedicação exclusi- 
va aos ocupantes de cargos da 
carreira de Policial Rodoviário 
Federal. “A regra, como se sabe, 
é a impossibilidade de acumula- 
ção de cargos e empregos na Ad- 
ministração, sendo certo que as 
exceções só são as permitidas 
constitucionalmente. Eventual 
exceção demandaria alteração 
formal da Constituição, o que 
não é o caso”, avalia o veto. 
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Enchentes derrubam arrecadação 


já estão sendo sentidos de forma significativa. Considerando o 


O S impactos das enchentes na arrecadação do Rio Grande do Sul 


período entre os dias 1º e 28 de maio, houve queda de R$ 710 
milhões nos valores estimados antes da tragédia, representando redu- 
ção de 18,3%. A expectativa era de arrecadação de R$ 3,89 bilhões no 
período com ICMS. O total concretizado ficou em R$ 3,18 bilhões. As 
informações constam na segunda edição do boletim econômico-tributá- 
rio da Receita Estadual sobre os impactos das enchentes nas movimen- 


tações econômicas do 


CMS. A iniciativa, de periodicidade semanal, vi- 


sa ampliar a transparência em torno dos números e detalhar os desdo- 
bramentos da catástrofe na economia no RS. Segundo a publicação, O 
valor das operações realizadas por empresas gaúchas teve queda de 
17% nos últimos sete dias em comparação ao mesmo período do mês 
anterior. A redução chegou a 58% no ápice da crise, no início de maio. 


Em relação ao número de empresas 


que emitiram notas fiscais, foi iden- 


tificada redução de 16% nos últimos sete dias. O indicador chegou a 
mostrar diminuição de 37% no início de maio. Os dados são de 29 de 
maio e foram obtidos em parceria com a Receita Federal Nacional. O 
boletim apontou o impacto nas vendas das indústrias, cujo volume caiu 
27,6% entre 1º e 26 de maio em comparação com o mesmo período de 
maio de 2023. Os setores mais atingidos foram os de insumos agrope- 
cuários (queda de 47,1%), metalmecânico (queda de 35,7%), e pneumáti- 
cos e borrachas (diminuição de 34,5%). Na análise por regiões, a Metro- 


politana, dos Vales e da fronteira en 


frentam queda entre 35% e 66% 


nas saídas industriais. Na Última semana, o governador Eduardo Leite 


(PSDB) destacou que haverá necessi 
para a manutenção de despesas ord 


dade de auxílio do governo federal 
inárias do Estado. Leite projetou 


um tombo de até 60% na arrecadação já no mês de junho. 


Governo da reconstru 


ção 


Segundo o secretário de Recons 


trução do Rio Grande do Sul, Pedro 


Capeluppi, que toma posse oficialmente na nova função, nesta segun- 
da-feira, Eduardo Leite tem reforçado nas reuniões que a partir de 
agora, O governo será o da reconstrução. Capeluppi destacou ainda 
que ainda nesta semana Leite fará novo anúncio que terá como foco 
iniciativas em estradas e pontes que foram atingidas pelas enchentes. 


Beto Fantinel desiste de pré-candidatura 


Deputado estadual reeleito pelo 


DB, atualmente no comando da 


Secretaria Estadual de Desenvolvimento Social, Beto Fantinel desis- 


£, 


tiu da pré-candidatura à pre 


eitura de Santa Maria. Fantinel disse à 


coluna, neste domingo, que foi uma decisão muito difícil, mas que 


não teria como abandonar a pasta 


nesta momento difícil enfrentado 


pelo Rio Grande do Sul. Ele divulgou vídeo em duas redes sociais 


explicando a decisão. Em nota, o 
compreende a posição de Fantinel, 


DB de Santa Maria sustentou que 
mas que a opção pelo protagonis- 


mo na disputa está de pé. “Estamos cientes de que os desafios en- 
frentados por Beto Fantinel são, no momento, muito mais prioritá- 


rios do que as eleições municipais 


de 6 de outubro de 2024”, diz 


trecho da nota do partido. Um novo pré-candidato será confirmado 


nos próximos dias. 


Projetos de auxílio na 


pauta da Câmara 


A Câmara de Porto Alegre vota, nesta segunda-feira, mais uma 
leva de projetos de autoria da prefeitura, visando o atendimento 
aos atingidos pelas enchentes. Entre as propostas priorizadas, es- 
tão as de adequações na concessão do bônus moradia, a de conces- 
são de recursos para o auxílio na aquisição de moradias de interes- 
se social, a de remissão e parcelamento sem ônus do IPTU dos imó- 


veis atingidos, entre outras. 


APARTES 


E Representantes da Federasul se reúnem hoje, às 14h, no Plenarinho 


da Assembleia, com deputados esta 


duais e federais, lideranças empre- 


sariais e federações. Na pauta, a discussão sobre a necessidade da 
adoção de medidas emergenciais para salvar empregos e empresas. A 
intenção é a de reforçar a nota publicada pela entidade, em 26 de 
maio, sugerindo cinco medidas emergenciais de reação. A nota, que 
começou com seis adesões, já conta com mais de 230 assinaturas. 
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Empresa será ampliada 


Cruz do Sul, que se prepara para a ampliação de quase 3 


A empresa gaúcha de tecnologia Imply, localizada em Santa 


mil metros quadrados, por pouco não foi invadida pela 
enchente que atingiu a região. A água ficou na porta, mas não che- 
gou a afetar os trabalhos. Desde os primeiros dias da tragédia, a 
empresa optou por voltar as atenções para apoiar as vítimas. Foi 
cedido helicóptero para resgates e transporte de alimentos, medica- 
mentos e geradores para áreas isoladas, donativos e equipes de 
apoio em diversas frentes para auxílio aos impactados, além do for- 
necimento da infraestrutura da empresa, que está sendo utilizada 
pela Polícia Civil e outras organizações para recursos de resgate. 

Ao mesmo tempo, a Imply projeta a expansão que terá novo es- 
paço para pesquisa e desenvolvimento de hardware e software. 
Com investimento de R$ 10 milhões, as obras devem ser concluí- 
das neste ano. “A expansão está alinhada com nossa visão de longo 
prazo e reforça o compromisso com a inovação e qualidade. Esta- 
mos contribuindo para moldar o futuro da tecnologia no Brasil”, 
avalia Tironi Paz Ortiz, CEO da Imply. Há 21 anos no mercado, a 
empresa atua em mais de 125 países, oferecendo soluções em tec- 
nologia para grandes marcas, inclusive relacionadas ao futebol, co- 
mo administração de bilheteria, painéis e boliche. 


ALESSANDRO MONTELLI / DIVULGAÇÃO / CP 


Apoio à recuperação 


O Instituto Empresa está con- 
vidando conselheiros para apoi- 
ar na formulação de estratégias 
para contribuir com a recupera- 
ção das empresas gaúchas. A 
iniciativa terá prazo de seis me- 
ses, prorrogável por mais seis. 
Para se candidatar, basta aces- 
sar o link https://conselheiros- 
rs.paperform.co. As empresas 
que queiram ajuda devem en- 
trar no https://conselhosdigi- 
tais.paperform.co/. 


Curso de Marketing 


A fim de auxiliar gestores do 
RS na reestruturação de suas 
empresas a Universidade Feeva- 
e oferece gratuitamente o cur- 
so Marketing e Ambientes Digi- 
tais para Empreendedores. No 
formato EAD, a qualificação 
ocorre de 10 junho a 10 julho 
por meio da plataforma Feevale 
is, totalizando 30 horas. As 
inscrições podem ser feitas até 
o dia 6 de junho pelo endereço 
up.feevale.br. 


[e3] 


Semana começa com quase 
6 mil ofertas de emprego 


Do total de vagas, 5,5 mil são permanentes e 354, temporárias. Algumas 
unidades estão sem atendimento, mas o acesso pode ser feito pelo app 


s agências Fgtas/Sine 

abrem a semana com 

5.945 oportunidades de 

emprego. Do total, 5.547 
são permanentes, 354 temporá- 
rias, 20 para Jovem Aprendiz e 
24 para estágio. Das ocupações, 
156 são exclusivas para pessoas 
com deficiência e 4.366 aceitam 
pessoas com deficiência. Em ra- 
zão das enchentes, as agências 
dos seguintes municípios estão 
sem atendimento: Arroio do 
Meio, Canoas, Eldorado do Sul, 
São Leopoldo e Porto Alegre 
Centro Histórico. A agência Fg- 
tas/Sine de Lajeado está aten- 
dendo no Tudo Fácil do Shop- 
ping Lajeado, na rodovia BR 
386, quilômetro 346, bairro São 
Cristóvão. E a unidade de Santa 
Cruz do Sul está na Sala Comu- 
nitária da Câmara de Vereado- 
res, na rua Fernando Abott, 940. 
Trabalhadores interessados em 
se candidatar podem acessar o 
aplicativo Sine fácil ou ir à uni- 
dade mais próxima com docu- 
mento de identificação com CPF 
e foto. A relação de endereços 
está em Ígtas.rs.gov.br/agencias- 
fetas-sine. Das 5,9 mil vagas 
abertas, a indústria, com 39% 
das ofertas, é o destaque. Logo 
a seguir vem o comércio, com 
29%, e serviços com 25%. 

Do total de oportunidades, pa- 
ra 82% não é exigida experiên- 
cia e para 36% não há requisito 
de escolaridade, mas para 24% 
das vagas é preciso ter Ensino 


EDITAIS 


Fundamental completo e para 
20%, Fundamental incompleto. 
Com relação à remuneração, em 
metade dos casos a faixa fica en- 
tre um e um e meio salário míni- 
mo. As agências com mais opor- 
tunidades abertas são Erechim 
(1.291), Arroio dos Ratos (290), 
Bento Gonçalves (245), Garibal- 
di (240) e Caxias do Sul (192). 
As ocupações que registram 
o maior número de oportunida- 
des abertas são as de alimenta- 
dor de linha de produção 
(1.168), operador de caixa (279), 
auxiliar de logística (230), faxi- 
neiro (219), motorista de cami- 
nhão - rotas regionais e interna- 
cionais (154), ajudante de moto- 
rista (154), servente de obras 
(134), vendedor de comércio va- 


JOSÉ PAULO LACERDA / CNI / CP 


Indústria tem o maior número de postos de trabalho no Rio Grande do Sul 


EJ CONTEÚDO 


Aponte a câmera do seu smartphone 
para o QR Code ao lado e veja 
detalhes como as funções oferecidas, 
escolaridade exigida e valor de 
salários, entre outras informações. 


rejista (129) e pedreiro (118). 

Em Porto Alegre e Região Me- 
tropolitana especificamente há 
1.213 vagas de trabalho. O setor 
de serviços lidera a lista com 
33% das oportunidades, seguido 
por comércio com 34% e indús- 
tria com 28%. Para 36% das ofer- 
tas é exigido o Ensino Funda- 
mental incompleto e para 21%, 
Médio completo. As Agências 
com maior número de vagas na 
região são as de Arroio dos Ra- 
tos (290), Porto Alegre (147), 
Portão (86), Novo Hamburgo 
(80) e Igrejinha (79). 


Mais de 200 oportunidades em concursos 


Há 17 editais de concursos 
públicos abertos no RS soman- 
do 218 vagas. Há postos para to- 
dos os níveis de escolaridade. 
As oportunidades estão distribuí- 
das entre prefeituras, universi- 
dades e demais instituições mu- 
nicipais e estaduais. 

Em relação à remuneração, o 
destaque vai para a prefeitura 


de Caxias do Sul, cujos salários 
vão até R$ 17.815,67. Já a respei- 
to do número de vagas, se desta- 
ca o processo seletivo para a 
prefeitura de Três Passos, que 


EJ CONTEÚDO 


Aponte a câmera do smartphone 
para o QR Code ao lado e veja sites 


na Internet para acessar informações 
sobre inscrições, provas, requisitos 
dos cargos e outros detalhes. 


tem 17 oportunidades para 
preencher postos, entre estes os 
de servente e professor de Edu- 
cação Física. Em razão da situa- 
ção de calamidade que o Estado 
enfrenta, houve alteração em di- 
versos cronogramas. Em alguns 
casos houve adiamento de datas 
de provas e em outros o prazo 
de inscrição foi estendido. 


INDICADORES 


TAXAS 

E Selic: 10,5%/TR: 0,0909% 

POUPANÇA 
3/6: 0,5524% 
4/6: 0,5489% 

SALÁRIOS 
E Mínimo nacional: 
R$ 1.412, vigorando em 2024 
E Mínimo regional 
Faixa 1: R$ 1.573,89 
Faixa 2: R$ 1.610,13 
Faixa 3: R$ 1.646,65 


Faixa 4: R$ 1.711,69 
Faixa 5: R$ 1.994,56 

INSS (desconto no salário) 
E Até R$ 1.412: 7,5%. 
E De R$ 1.412,01 até 
R$ 2.666,68: 9%. 
E De R$ 2.666,69 até 
R$ 4.000,03: 12%. 
E De R$ 4.000,04 até 
R$ 7.786,02: 14%. 

INSS (autônomo) 

E R$ 1.412 a R$ 7.786,02: pagamento 


de até 20%, dependendo da modalidade. 
TABELA IRPF 2023 


E isento até R$ 2.112 


E 7,5%, dedução de 

R$ 158,40 para R$ 2.112,01 

até R$ 2.826,65. 

E 15%, dedução de R$ 370,40 para R$ 
2.826,66 

até R$ 3.751,05. 

E 22,5%, dedução de 

R$ 651,73 para R$ 3.751,06 

até R$ 4.664,68. 

E 27,5%, dedução de 

R$ 884,96 para valor acima de R$ 
4.664,68 


NOVA TABELA 
IRPF 2024 
E Isento até R$ 2.259,20 


E 7,5%, dedução de 

R$ 169,44 para R$ 2.259,21 até R$ 
2.826,65. 
E 15%, dedução de 

R$ 381,44 para R$ 2.826,66 até R$ 
3.151,05: 
E 22,5%, dedução de 

R$ 662,77 para R$ 3.751,06 até R$ 
4.664,68. 
E 27,5%, dedução de 

R$ 896,00 para valor acima de R$ 
4.664,68. 


CESTA BÁSICA 
E Dieese abril: R$ 775,63, -0,23%/mês 
lepe/Ufrgs abril: R$ 1.289,43, +0,1%/mês 


Os indicadores estão sendo publicados em formato reduzido temporariamente. 


o INFLAÇÃO 
Último mês divulgado 
PCA (abril): +0,38% 
PC (abril): +0,37% 
GP-DI (abril): 0,72% 
GP-M (maio): +0,89% 
CC-M (maio): +0,59% 
Acumulado em 12 meses 
PCA: +3,69% 
PC: +3,23% 
GP-DI: -2,32% 
GP-M: -0,34% 


CC-M: +3,68% 
Fontes: Ag. Estado, BC, B3, 
Dieese, FGV, Fipe, IBGE, RF, INSS e Ufrgs 
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PROGRAMA 
banrisul | 
reconstruir RS 


É hora da sua 


empresa focar 
no RECOMEÇO. 


Solicite o 


Pronampe Solidário RS 


no Banrisule comece a pagar depois de um ano. 
São 12 meses para que a única preocupação seja 
reconstruir seu negócio. 


Quem pode contratar: 
MEI, Micro e Pequenas Empresas. 


Prazo: 
São 12 meses de carência + 48 parcelas, 
totalizando 60 meses de prazo para pagamento. 


Limite de Crédito: 
Até R$ 150 mil por CNPJ, limitado a até 60% 
do faturamento total de 2023. 


No Banrisul, cliente que pagar em dia as parcelas até 

o vencimento de cada prestação, pagará no máximo o valor 
emprestado. Se ao final da operação, o somatório do valor 
pago nominalmente pelo cliente superar o valor emprestado, 


o Banrisul devolve a diferença. D, 


Saiba mais em 


banrisul.com.br/reconstruir b © A r i S U | 
SMOS dS 


* O Crédito é voltado exclusivamente para clientes de municípios em situação SAC 0800 646 1515 
de calamidade pública no Rio Grande do Sul. Ouvidoria 0800 644 2200 


6 | SEGUNDA-FEIRA, 3 de junho de 2024 


CHUVAS NO RS 


CORREIO DO POVO 


MORADORES LIMPAM AS CASAS EM RUÍNAS 


Com recuo das águas no entorno da Arena do Grêmio, população do Humaitá e Vila Farrapos encontra só destruição 


boin 
A g À 
À A | 7 Nes p 


recuo da água no entor- 
no da Arena do Grêmio 
permite a volta de mo- 
radores do bairro Hu- 
maitá e Vila Farrapos, na zona 
Norte de Porto Alegre. A maior 
parte deles, no entanto, retorna 
para limpar estabelecimentos co- 
merciais e buscar utensílios que 
não foram perdidos na enchen- 
te. No sábado, a lama ainda in- 
viabilizava as condições de mo- 
radia em residências. A enchen- 
te, que chegou a ultrapassar 2 
metros na localidade, deu lugar 
a ruas cobertas por lodo e mon- 
tanhas de lixo, formadas por ca- 
mas, mesas, cadeiras, roupas, 
prateleiras e outros itens. 

Uma retroescavadeira da ges- 
tão municipal auxiliou no reco- 
lhimento de entulhos na avenida 
Padre Leopoldo Brentano. O res- 
tante da limpeza era feito por 
moradores, com o uso de man- 
gueiras, vassouras e esfregões. 

Delter Marques, de 39 anos, é 
proprietário de um bar na re- 
gião. Ele decidiu permanecer no 
segundo piso do estabelecimen- 
to, mesmo no auge da enchente, 
na tentativa de evitar furtos e 
saques. O primeiro andar do lo- 
cal, no entanto, foi invadido pela 
água, que gerou danos de milha- 
res de reais. “E muito triste, per- 
demos todos os nossos produ- 
tos. Além disso, o local está co- 
berto por lodo e não há previsão 
de reabrir. Estimo que o prejuí- 
zo seja de no mínimo R$ 30 mil, 
mas esse valor aumenta a cada 
dia que não conseguimos abrir 
as portas”, disse. 

Na casa que fica ao lado do 
bar morava Linara Marques, de 


BUEIROS 


45 anos, irmã do proprietário. 
Desde o início do mês, ela e a fi- 
lha de 11 anos, residem na casa 
de familiares em Alvorada. A 
água danificou a estrutura do 
imóvel, o que impede a volta de- 
las. No final de semana, a ex-mo- 
radora retornou ao antigo lar, 
mas foi apenas para tentar res- 
gatar algumas coisas, pertences 
que por sorte não foram levados 
pela cheia histórica do Guaíba. 
“Infelizmente não posso morar 
na minha casa novamente. A 
água danificou pilares e rachou 
paredes, a estrutura está com- 
prometida. Sinto medo que o 
imóvel possa desabar em cima 
de mim e da minha filha”, reve- 
lou Linara. 


ANCHIETA. O bairro Anchieta 
reúne cerca de 1,5 mil empreen- 
dimentos, sendo o nono maior 
gerador de Imposto sobre Servi- 
ços de Qualquer Natureza 
(ISSQN) na Capital. A maior par- 
te dos negócios permanece de 
portas fechadas por conta da 
água. O bancário Diego Katagui- 
re, de 37 anos, é um dos porta- 
vozes do bairro. Ele alerta que a 
inundação ameaça a geração de 
renda e a criação de empregos 
em Porto Alegre. 

“Há relativamente poucos 
moradores no bairro, aproxima- 
damente 700, mas a concentra- 
ção de empresas é grande. Os 
proprietários estão acumulando 
prejuízos e não sabem como fa- 
rão para pagar o salário dos 
funcionários”, destaca. Ainda 
na região, o entorno do aeropor- 
to também está inundado e in- 
viabiliza o fluxo de veículos. O 


Ao voltar para suas residências, a triste realidade de cons 


acesso da avenida Zaida Jarros 
foi liberado, mas a área ainda 
está coberta por lama e o odor 
do esgoto paira no ar. A região 
conta com dois motores em fun- 
cionamento na casa de bombas 
número 6, um trator e mais 
duas bombas flutuantes cedidas 
por um produtor de arroz. O 
problema é que a água, que no 
auge da cheia ultrapassou 2 me- 
tros em alguns pontos, não re- 
cuou. Os moradores são obriga- 
dos a tripular botes e barcos pa- 
ra a acessar ruas no coração 
do bairro. Eles utilizam pelo me- 
nos dois pontos de embarque, 
sendo um na Avenida dos Esta- 
dos e outro, na Severo Dullius. 


Problema em Ebap causa mais transtornos 


O montador Jefferson Rober- 
to Almada e a vendedora Danie- 
la Xavier da Costa passaram a 
sexta-feira e o sábado limpando 
a casa que têm na rua Maria 
Trindade, no bairro Humaitá. Fo- 
ram dois dias de muito trabalho, 
retirando os móveis estragados 
para a calçada. Exaustos, os 
dois deixaram a limpeza da mo- 
radia para este domingo, mas 
quando chegaram, pela manhã, 
se depararam com o pior dos ce- 
nários: a água voltando a tomar 
conta de tudo. “Os vizinhos liga- 
ram e avisaram que estava co- 
meçando a subir água outra vez. 
Foi um pânico”, recorda. 

Na rua Hugo de Araújo, o 
mesmo drama. A família da Jalu- 
sa Gonçalves está temporaria- 
mente vivendo em uma casa ce- 
dida na zona Sul. No início do 
domingo, o telefone tocou com a 
notícia que ela não queria rece- 
ber. “No sábado eu tinha baixa- 
do a geladeira pro térreo. Ai vim 
correndo aqui, quando cheguei, 
já estava entrando na porta”, la- 
menta. A água que voltou a inva- 


dir dezenas de ruas nas imedia- 
ções da Arena do Grêmio, em al- 
guns pontos, segundo morado- 
res e integrantes do Exército 
que atuam no auxílio aos atingi- 
dos, alcançou aproximadamente 
30 centímetros, mesmo com o 
funcionamento da Estação de 
Bombeamento de Agua Pluvial 
número 5 (PluvEbap), que fica 


Moradores tiveram que limpar casas outra vez pela 


MAURO SHAEFER 


da 


nova inundaçã 


no bairro, e com a instalação de 
uma bomba de drenagem em- 
prestada pela Companhia de Sa- 
neamento Básico do Estado de 
São Paulo (Sabesp). O nível só 
baixou no fim da tarde. 

A direção do Dmae, em nota, 
confirmou que houve uma falha 
em um dos motores da PluvE- 
bap 5, que já foi reparada. 


FABIANO DO AMARAL 
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RICARDO GIUSTI 


Bairro Anchieta é uma área ocupada por várias empresas 


E A partir de hoje a Empresa 
Pública de Transporte e Circula- 
ção (EPTC) retoma as vistorias 
de ônibus, lotações, táxis e esco- 
lares de Porto Alegre. O serviço 
foi suspenso no começo do mês 
de maio, devido ao evento cli- 
mático, e foi montado um calen- 
dário especial até o fim de ju- 
nho para cumprir as vistorias 
não realizadas. No cronograma, 
estão indicados os prefixos dos 
veículos por modal. As vistorias 
ocorrem na sede da EPTC, locali- 
zada na João Neves da Fontou- 
ra, 7, das 8h30min às 16h. 

m Reabre nesta segunda-feira o 
Consulado-Geral da Itália em 
Porto Alegre, com todos os 
agendamentos de serviços con- 
sulares marcados para depois 
desta data mantidos. Conforme 
a representação, atendimentos 
agendados para entre os dias 6 
e 31 de maio estão sendo rema- 
nejados para os próximos dias. 
O consulado, que havia suspen- 
dido suas atividades pela Última 
vez no último dia 10, deverá 
publicar em breve um calendá- 
rio atualizado de cidadania. 

m Os batedores motociclistas da 


NOTAS 


Guarda Municipal realizaram 
mais de 100 escoltas entre os 
dias 1º e 31 de maio. O número 
de ações lideradas pelo grupo 
aumentou em razão da deman- 
da da cheia do Guaíba, que exi- 
giu reforço de segurança para 
equipamentos essenciais, ações 
de resgate e vistorias técnicas. 
Entre outras atividades, os bate- 
dores deram apoio ao Departa- 
mento Municipal de Água e Es- 
gotos (Dmae) durante vistorias 
no sistema de proteção contra 
cheias, à instalação de bombas 
flutuantes para a drenagem das 
áreas inundadas e ao transporte 
de embarcações em resgates. 

m Moradores da Cidade Baixa 
protestaram na noite de sexta- 
feira pedindo respostas da pre- 
feitura sobre os motivos que 
levaram o sistema de proteção 
contra cheias a falhar, permitin- 
do que a água chegasse a diver- 
sos bairros. Dezenas de manifes- 
tantes tomaram o Largo Zumbi 
dos Palmares e ocuparam o en- 
torno das ruas José do Patroci- 
nio e Lima e Silva. Além de ex- 
plicações, o ato cobrou ações 
dos governantes. 
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~ Pense independente independente 


TRUIR 


CT corsan 


instancia provoca 


desequilíbrio ecológico 


Segundo especialistas, serão necessários estudos aprofundados 
para entender a real gravidade em decorrência das enchentes 


m meio às imagens de 
destruição que choca- 
ram o Brasil com as 
enchentes que afetam o 
Rio Grande do Sul, surgiram 
também fotos de animais ocu- 
pando espaços incomuns. Al- 
guns exemplos são os búfalos 
avistados na BR 101, as garças 
que pescavam na avenida Bor- 
ges de Medeiros e até um jaca- 
ré no bairro Menino Deus. Con- 
tudo, para os especialistas, as 
cheias e os consequentes deslo- 
camentos de animais são bem 
mais complexos e afetam dife- 
rentemente a fauna nativa. 

Os especialistas consultados 
foram unânimes em afirmar 
que ainda serão necessários es- 
tudos aprofundados para enten- 
der a real gravidade em decor- 
rência das enchentes. 

Para o biólogo Glayson 
Bencke, pesquisador do Museu 
de Ciências Naturais da Secre- 
taria do Meio Ambiente do Rio 
Grande do Sul, uma possibilida- 
de trazida pela enchente é a in- 
trodução de animais exóticos 
na fauna nativa gaúcha. Ele 
exemplifica que animais exóti- 
cos que vivem em criadouros, 
como peixes mantidos em açu- 
des e tanques, podem ter entra- 
do em rios do Estado porque a 
enchente causa uma “unifica- 


ÁGUA E LIXO 


FABIANO DO AMARAL 


Garça foi flagrada se alimentando na avenida Borges de Medeiros 


ção das águas”. “Um peixe que 
estava restrito a um tanque, 
agora tem acesso ao Guaíba, à 
Lagoa dos Patos e pode se esta- 
belecer em um local em que ele 
não ocupa naturalmente.” 

Isso gera desequilíbrio no 
ecossistema, pois resulta em 
uma concorrência desleal entre 
os animais pelos recursos do lo- 
cal. Bencke cita o caso das pa- 
lometas (piranhas) que ocor- 
rem naturalmente na bacia do 
rio Uruguai e seus afluentes. 
Se sabe que esses animais es- 
tão presentes no Guaíba há al- 
gum tempo, muito provavelmen- 


te tendo passado de uma bacia 
hidrográfica para a outra por 
meio da irrigação. Um exem- 
plar foi visto no Largo dos Aço- 
rianos, em Porto Alegre. 
Conforme Tiago Gomes, bió- 
logo e professor na Universida- 
de Federal do Pampa, há ani- 
mais com ocorrência muito res- 
tritas que podem ter sofrido di- 
versas consequências, que só 
poderão ser entendidas no futu- 
ro. Ele cita sapinho-admirável- 
de-barriga-vermelha, que ocor- 
re apenas às margens do rio 
Forqueta, nos municípios de Ar- 
vorezinha e Soledade. 


Enchente ainda impede tráfego no Centro 


A água marrom faz uma po- 
ça que cobre o trecho entre a 
rua Vigário José Inácio e a ave- 
nida Mauá, no Centro Histórico 
de Porto Alegre. O entorno do 
local está seco e permite o flu- 
xo de veículos, mas a via inun- 
dada permanece intransitável. 
O cheiro podre do esgoto inco- 
moda quem vai até o espaço. 
Resíduos se acumulam nos 
dois lados da calçada, sendo 
que parte flutua no líquido 
pútrido que toma conta do lo- 
cal e infesta o ar. Na última 
sexta-feira, milhares de litros 
de água eram retirados do sub- 
solo de um prédio através de 
uma mangueira. Apesar da luz 
ter retornado a imóveis no en- 
torno, a área não tem energia 
elétrica nem água potável des- 
de o início do mês. 

Vitor Morales, 19 anos, é fun- 
cionário de um estacionamento 
instalado no local. Munido de 
rodo, vassoura e luvas, ele ten- 


tava limpar a lama e retirar os 
entulhos que atrapalhavam o 
acesso da garagem. 

“Nossa rua virou uma pisci- 
na de esgoto. A água não quer 
baixar e o lixo se acumula, isso 
sem falar do cheiro insuportá- 
vel. O pior de tudo é que a inun- 


Na área central de Porto Alegre, a via virou uma piscina apodrecida 


RICARDO GIUSTI 


dação nos impede de voltar a 
trabalhar e até de retirar os 
carros que ficaram cobertos 
por lama”, disse o trabalhador, 
que não sabe ao certo quando 
poderá retornar ao trabalho e 
quando as condições voltarão à 
normalidade. 


IAN MEDEIROS / DIVULGAÇÃO / CP 


Mecânico náutico ajuda no pós 


assado o período mais grave das enchentes registradas no 
B Rio Grande do Sul, com vítimas que precisavam ser retiradas 

dos locais de risco, voluntários começaram a se dedicar para 
outras demandas dos atingidos. O mecânico náutico lan Medeiros 
está ajudando moradores da região das ilhas de Porto Alegre a fa- 
zer o cadastro para receber o auxílio reconstrução no valor de R$ 
5,1 mil do governo federal. Nos últimos dias, ele e outras pessoas 
montaram uma estrutura (foto), com internet, para dar informa- 
ções, no km 196 da BR 290, e também prestar apoio no que for ne- 
cessário. Medeiros chegou a perder a oficina no bairro Navegantes, 
invadida pelas águas, mas não desistiu de resgatar moradores que 
precisavam de ajuda na zona Norte, nos primeiros dias das cheias. 
“Por baixo, foram mais de 1 mil pessoas no meu barco. Também 
levei policiais para fazer patrulhas de noite e bombeiros para os 
salvamentos. Cheguei a usar colete à prova de balas”, contou. Até o 
pai e o irmão ele tirou de dentro d'água. 

Devido à profissão, ajudou fortemente no conserto de embarca- 
ções nos dias mais agitados de resgate e montou uma espécie de 
oficina improvisada com a ajuda do pai e de mecânicos de outras 
áreas. Por causa da diversidade de necessidades, voluntários têm 
formado grupos para organizar o trabalho. Medeiros está em conta- 
to com muitos e tem auxiliado também com doações, arrecadação e 
distribuição de medicamentos e não pretende parar. Enquanto hou- 
ve demanda, ele estará no fronte. 


ONU apoia ONGs de Porto Alegre 


O Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/Aids (U- 
NAids) apoiará duas ONGs de Porto Alegre que foram fortemente 
afetadas pelo desastre climático. As entidades “Somos - Comunica- 
ção, Saúde e Sexualidade” e “Casa Fonte Colombo” identificaram a 
urgência de trabalhar o tema da saúde mental com os atingidos. 
Muitos dos atendidos pelas ONGs perderam seus locais de moradia 
e têm limitada capacidade de acessar os medicamentos de uso con- 
tínuo, como os antirretrovirais (TARV), para controle do HIV. 


Projeto tem o objetivo de reconstruir casas 


As chuvas que atingiram o Estado deixaram milhares de casas 
destruídas, mobilizando entidades, instituições e empresas a lançar 
o projeto “Uma Casa Por Dia”, que tem como objetivo reconstruir 
lares para a população afetada, especialmente no Vale do Taquari. 
A iniciativa conta com um modelo de construção coletiva, que visa 
criar espaços agradáveis para viver, conectados, bairros inteligen- 
tes, regenerativos e sustentáveis. As residências serão destinadas 
para os moradores atingidos pelas chuvas e construidas com dinhei- 
ro privado, desde que os municípios que aderirem ao projeto se 
comprometam com a infraestrutura de serviços públicos essenciais. 
Já os terrenos ou áreas das obras, que serão afastados das áreas 
alagadas, poderão ser doados pelos governos ou adquiridos com o 
dinheiro das doações. Para mais informações sobre o projeto “Uma 
Casa Por Dia” e como contribuir acesse o linktr.ee/umacasapordia. 
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Bairro recebe ação contra 
contaminação ambiental 


Operação de recolhimento solicitada pela Fepam foi realizada com 
apoio do Exército e da Marinha neste domingo no Fátima, em Canoas 


POTI SILVEIRA CAMPOS 


ilitares do Exército 

Brasileiro e da Mari- 

nha do Brasil, acom- 

panhados de técnicos 
da Fundação Estadual de Prote- 
ção Ambiental (Fepam), deram 
início ontem a uma operação pa- 
ra recolher centenas — ou mes- 
mo milhares — de tonéis e tambo- 
res com resíduos químicos espa- 
lhados pelo bairro Fátima, em 
Canoas. As embalagens, com res- 
tos de tintas, ácidos, bases e sol- 
ventes, estavam armazenadas 
em um centro de reciclagem de 
uma empresa privada estabeleci- 
da há cerca de seis décadas na 
área. No dia 4 de maio, a cheia 
do rio Jacuí rompeu o dique de 
contenção existente nas proximi- 
dades. A força das águas condu- 
ziu à deriva os recipientes para 
diversos pontos do bairro, inclu- 
indo terrenos residenciais. 

A própria empresa responsá- 
vel pelo espaço de reciclagem 
alertou a Fepam sobre a ocor- 
rência. A fundação solicitou, en- 
tão, o apoio da Operação Taqua- 
ri 2, conduzida pelas Forças Ar- 
madas diante da catástrofe cli- 
mática no Estado, para tentar 
mitigar o risco de dano ambien- 
tal eventualmente provocado pe- 
lo material. Ontem, 32 militares 


NOTAS 


E As companhias Gol e Azul pas- 
saram a operar, neste final de 
semana, na Base Aérea de Ca- 
noas. A mobilização resultou no 
crescimento do fluxo de passa- 
geiros no terminal de embarque 
do ParksShopping Canoas. É do 
local que partem os ônibus com 
os passageiros para a Base Aé- 
rea que, enquanto o Aeroporto 
Salgado Filho estiver fechado, 
terá a pista compartilhada entre 
Fraport e Aeronáutica. A Latam 
já opera no local. 

E Começa nesta segunda-feira, 
em Caxias do Sul, na Serra, O 
atendimento presencial às famí- 
lias que têm direito ao Auxílio 
Reconstrução, disponibilizado no 
valor de R$ 5,1 mil pelo governo 
federal. Dúvidas poderão ser sa- 
nadas no terceiro piso do Centro 
Administrativo, localizado na 
rua Alfredo Chaves, número 
1333, bairro Exposição. 

m A Rede Municipal Primeira In- 
fância de São Leopoldo fez uma 
ação da Semana do Brincar no 
abrigo do Sindicato dos Meta- 
lúrgicos, conhecido Bigornão. As 
equipes levaram materiais e or- 
ganizaram um espaço para o li- 
vre brincar dos bebês de zero a 
2 anos com suas mães ou cuida- 
dores. Toquinhos de madeira, 
bacias, chocalhos, bonecas, fo- 


w 


de Exército e Marinha, tripulan- 
do cinco blindados Guarani, veí- 
culos de transporte de pessoal, 
avançaram sobre a inundação 
remanescente para avaliar a to- 
xicidade dos tonéis e tambores 
e verificar a possibilidade de 
dar início ao recolhimento. O 
Correio do Povo acompanhou a 
ação a bordo de um dos anfíbios 
do 33° Batalhão de Infantaria 
Mecanizada, de Cascavel (PR). 


QUATRO MIL. De acordo com 
Marcos Arthuzo, colaborador da 
empresa, “devem ter três ou qua- 
tro mil embalagens espalhadas 


ram alguns dos materiais que 
elas puderam interagir no espa- 
ço organizado no refeitório do 
abrigo. Algumas crianças maio- 
res também brincaram durante 
a atividade. 

m A ponte sobre o arroio Capiva- 
ri, na ERS-507, km 8, em Alegre- 
te, ficará interditada por tempo 
indeterminado. O Daer informou 
que o excesso de carga provo- 
cou a ruptura das vigas de sus- 
tentação de uma das cabeceiras. 
Esse problema é resultado do 
aumento no volume de produ- 
ção agrícola e pecuária do inte- 
rior do município, que tem utili- 
zado a ponte para transporte. 

m A mobilização da Braskem no 
auxílio aos gaúchos chegou à 
zona Sul do Estado. Em ação arti- 
culada em parceria com a prefei- 
tura de Rio Grande, a companhia 
entregou 374 pallets a serem 
usados no acolhimento aos desa- 
brigados. Deste total, 150 foram 
destinados diretamente à comu- 
nidade da Vila Mangueira, locali- 
zada no entorno do Terminal Ma- 
rítimo de Rio Grande (TERG). Os 
demais pallets serão utilizados 
pela prefeitura em outras locali- 
dades do município. 
E Um grande comboio de Joinvil- 
le, carregando muita solidarieda- 
de, formado por cinco cami- 


Operação buscou recolher tonéis e tambores com resíduos químicos 


PEDRO PIEGAS 


pelo bairro”. A empresa é uma 
das duas únicas existentes no 
RS para reaproveitamento de re- 
cipientes químicos de grande 
porte, a outra fica em Gravataí. 
No caminho de cerca de um qui- 
lômetro até o centro de recicla- 
gem foi possível visualizar tonéis 
de metal e tambores plásticos, a 
maioria na cor azul, flutuando 
nos alagamentos. O engenheiro 
químico e chefe da emergência 
da Fepam, Rafael Rodrigues, diz 
que o risco de contaminação am- 
biental “é baixo, pois as embala- 
gens continham apenas resquí- 
cios dos produtos químicos”. 


nhões caçamba, duas máquinas 
retroescavadeiras, um cami- 
nhão-tanque dos Bombeiros Vo- 
luntários, uma carreta e uma car- 
reta bitrem, além de servidores 
públicos e trabalhadores terceiri- 
zados chegaram em Guaíba. Con- 
forme a equipe que veio ao RS, 
dentre os principais objetivos, 
colaborar com a força tarefa da 
limpeza de ruas com a retirada 
dos entulhos na cidade. 

m A ONG Ação da Cidadania ini- 
Ciará nos próximos dias o moni- 
toramento dos cadastros realiza- 
dos pelas prefeituras do RS para 
atender às famílias afetadas pe- 
las recentes chuvas. O objetivo é 
garantir que o Auxílio Reconstru- 
ção chegue a todas as famílias 
necessitadas, com foco em comu- 
nidades quilombolas, indígenas 
e outras áreas vulneráveis. 

m A ação “Dia do Desafio", capi- 
taneado pelo Sesc/RS, cujo obje- 
tivo principal é promover hábi- 
tos mais saudáveis e a prática 
de atividades físicas, resultou na 
arrecadação de 12 toneladas de 
alimentos e mais de 20 mil litros 
de leite. Também foram recolhi- 
dos 32.459 itens de higiene, lim- 
peza e materiais escolares e 
16.135 peças de roupas, que se- 
rão distribuídas por meio do pro- 
grama Sesc Mesa Brasil. 


ENCHENTE 


Canoas: limpeza val levar 
de três a seis meses 


A prefeitura de Canoas mon- 
tou uma força-tareia para reti- 
rar o lixo que se acumula no 
município após a enchente. A 
equipe opera 40 retroescava- 
deiras e 120 caminhões, com fo- 
co em áreas da zona Oeste. De 
acordo com a gestão, o serviço 
deve levar de três a seis meses 
para ser finalizado. No final de 
semana, as máquinas percor- 
riam os bairros Rio Branco, 
Fátima, Harmonia e Mathias 
Velho. Além disso, a região re- 
cebeu mais de 70 carretas com 
itens para obras de reconstru- 
ção do dique que se rompeu na 
Mathias Velho, como pedras, 
terra e outros materiais. 

O secretário municipal de 
Serviços Urbanos, Lucas Lacer- 
da, estima que as máquinas re- 
tiraram quantidade de entu- 
lhos equivalente a 48 mil me- 
tros cúbicos. Ele explica que a 
prioridade é o lixo que ainda 
bloqueia o fluxo de veículos. 
“A estratégia é focar no reco- 


CONTRA CHEIAS 


lhimento de entulhos nas aveni- 
das principais de cada bairro, 
porque assim conseguiremos 
desobstruir as vias. Depois, o 
próximo passo será percorrer 
as ruas adjacentes”, destacou. 

O lixo formava montanhas 
que se acumulavam nos dois la- 
dos de quase todas as ruas da 
Mathias Velho. As pilhas eram 
resultado do acúmulo de 
colchões, móveis, eletrodo- 
mésticos, roupas e outros per- 
tences. Na esquina das ruas 
Ceará e Rio de Janeiro, Ana 
Buffon tentava retirar a lama 
impregnada na parede e da ca- 
sa. A frente da residência esta- 
va praticamente bloqueada por 
fileiras de produtos de um bar 
anexo ao imóvel. “Perdemos 
quase tudo e agora vamos ter 
que recomeçar. Alugávamos o 
anexo para um estabelecimen- 
to, que teve que jogar quilos de 
alimentos fora. Todos no bair- 
ro vão precisar reconstruir a 
vida do zero”, lamentou. 


Mobilização para projetos 


Mesmo em licença saúde, o 
senador Luis Carlos Heinze re- 
tomou, ao lado do deputado fe- 
deral, Luiz Carlos Busato, a 
discussão sobre um conjunto 
de projetos de engenharia con- 
tra enchentes na região Metro- 
politana, além dos vales do Si- 
nos, Caí e Paranhana. As pro- 
postas foram entregues ao vi- 
ce-presidente, Geraldo Alck- 
min, e ao ministro da Casa Ci- 
vil, Rui Costa, em visitas ao 
RS. Segundo Heinze, os proje- 
tos do início da década de 
2010 passaram por atualiza- 
ções nos últimos dias em fun- 
ção dos níveis históricos que 
os rios atingiram neste mês. 

Dois destes projetos, que en- 
volvem Porto Alegre, Alvorada 
e Eldorado do Sul, já estão 
prontos e com Licença Prévia 
emitida pela Fepam. Os outros 


Trilho Humanitário 
ajuda no transporte 


m O chamado Trilho Humanitá- 
rio foi colocado em operação 
pela Trensurb e garante o trans- 
porte de ida e volta de passagei- 
ros na região Metropolitana de 
Porto Alegre. A linha atenderá 
13 estações em Canoas, Esteio, 
Sapucaia do Sul, São Leopoldo e 
Novo Hamburgo. Os trens estão 
operando entre Canoas e Novo 
Hamburgo das 6h às 18h. Já o 
trajeto até Porto Alegre será 
completado de ônibus, com veí- 
culos da Transcal, em ação con- 
junta da Trensurb com a Metro- 
plan. O valor da tarifa foi estipu- 
lado em R$ 6,85, com pagamen- 
to em dinheiro ou Cartão TEU. 


direto D ponto 


precisariam passar por etapas 
de estudos e projetos básicos. 

A estimativa, conforme o 
grupo de trabalho criado para 
retomar a discussão dos proje- 
tos, é de que o custo dos os es- 
tudos e obras fique em R$ 5,75 
bilhões. Destes, R$ 2,5 bilhões 
seriam para colocar em práti- 
ca as obras no arroio Feijó e 
no rio Gravataí, que beneficia- 
riam Porto Alegre e Alvorada e 
Eldorado do Sul. 

Os custos estimados para 
os projetos básicos e licencia- 
mentos ambientais nas outras 
cidades são de R$ 58 milhões. 
As obras destes estão estima- 
das em R$ 2 bilhões. O valor 
contempla desde a construção 
dos sistemas até as desapro- 
priações de imóveis, estudos 
ambientais e melhorias nas re- 
des de monitoramento. 


Número de mortos 
sobe para 172 no RS 


m Subiu para 172 o número de 
mortos pelas enchentes no Rio 
Grande do Sul, de acordo com 
balanço da Defesa Civil Esta- 
dual, divulgado na manhã de do- 
mingo. Além disso, o informe 
aponta que 42 pessoas ainda 
estão desaparecidas. Além disso, 
foi confirmada a oitava morte 
por leptospirose em decorrência 
das enchentes. O Estado contabi- 
iza outras 12 mortes que estão 
em investigação. Segundo o 
CEVS, ao menos 2,5 mil casos 
foram notificados no RS, sendo 
que 148 foram confirmados. A 
cidade que mais realizou notifi- 
cações é Porto Alegre. 


CORREIO DO POVO 
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Paulo Pimenta visitou três cidades do Vale do Taquari neste domingo 


JOKA MOURA / SERS / CP 


Ministro recebe 
emandas no RS 


Ao longo das visitas, Pimenta acompanhou 
áreas atingidas pelas recentes enchentes 


este domingo, o minis- 

tro Paulo Pimenta, de 

Apoio à Reconstru- 

ção do RS, visitou o 
Vale do Taquari com o objetivo 
de atender às principais de- 
mandas locais. O roteiro pas- 
sou por três municípios: Mu- 
cum, Arroio do Meio e Lajea- 
do. Na sexta-feira, o ministro 
já tinha feito roteiro por cida- 
des da região Sul do Estado. 
Nas ocasiões, foram visitados 
os locais mais impactados, 
além de reuniões com lideran- 
ças locais e a população para 
ouvir as solicitações mais ur- 
gentes. 

“Estamos vendo com a Defe- 
sa Civil como o governo pode 
ajudar na parte de infraestru- 
tura”, adiantou Pimenta, em 
Muçum. Em seguida, a comiti- 
va seguiu para Arroio do Meio, 
onde visitou abrigos e atraves- 
sou para Lajeado, pela passa- 
deira do Exército. Pimenta ci- 


E Áreas afetadas pela enchen- 
te na região do Vale do Taqua- 
ri foram as primeiras a serem 
mapeadas por drones. A ação 
é realizada pelo Governo do 
Estado e o Ibama, que disponi- 
bilizou equipamentos e equi- 
pes especializadas para a mis- 
são. O uso da tecnologia deve 
subsidiar a elaboração de pla- 
nos de trabalho para constru- 
ção de unidades habitacionais. 
E A cheia da Lagoa Mirim cau- 
sada pelo excesso de chuva na 
região começou a causar trans- 
tornos em Santa Vitória do 
Palmar. Até a tarde deste do- 
mingo, seis famílias precisa- 
ram, com o auxílio das equipes 
da Prefeitura, serem retiradas 
de suas casas e realocadas em 
residências de familiares. A 
Lagoa Mirim bateu recorde do 
ano chegando a 4,80m. 

m O Serviço Autônomo de Sa- 
neamento de Pelotas (SANEP) 
retomou o bombeamento das 


tou ações como a reconstrução 
e aquisição de moradias, aber- 
tura de novas seleções do Mi- 
nha Casa, Minha Vida (MCMV) 
e leilão de quase duas mil uni- 
dades habitacionais pela Caixa 
e pelo Banco do Brasil. 

O ministro comentou sobre 
a MP, assinada pelo presidente 
Lula, para financiar empresas 
em locais impactados por cala- 
midades públicas. Foram anun- 
ciadas três novas linhas de fi- 
nanciamento que somam R$ 
15 bilhões do Fundo Social, em 
apoio às empresas do Estado 
(incluindo as de grande porte). 

Na sexta, em Pelotas, ele es- 
teve na sala de situação da pre- 
feitura no quartel do 9º Bata- 
lhão de Infantaria Motorizada 
(9º BPM). No local, Pimenta 
também falou sobre os progra- 
mas do governo federal para 
enfrentar a crise. Ele também 
recebeu demandas dos prefei- 
tos da Azonasul. 


NOTAS 


águas que inundaram, princi- 
palmente, o balneário Valver- 
de no Laranjal. A rede munici- 
pal de Pelotas retorna nesta 
segunda-feira. Algumas esco- 
las ainda estão passando por 
limpeza e poderão recomeçar 
as atividades no turno da tar- 
de, ou, no máximo, na terça- 
feira pela manhã. 

E A Lagoa dos Patos segue inun- 
dando grande parte da orla das 
praias e algumas ruas de São 
Lourenço do Sul. 

E Um parecer técnico prelimi- 
nar permitiu o retorno provisó- 
rio dos moradores do morro 
entre o Centro e o Bairro Italia- 
na, em Cruzeiro do Sul, às 
suas casas. A área foi evacua- 
da no dia 23 de maio, devido 
a rachaduras no solo e em mo- 
radias, afetando 65 famílias. O 
retorno foi autorizado, mas 
algumas restrições devem ser 
respeitadas para garantir a 
segurança dos moradores. 


PARTICIPAÇÃO NO ENEM 


Alunos do Pé-de-Mela receberão benefício 


Beneficiários do “Pé-de-Meia” 
que estejam concluindo o 3º ano 
do Ensino Médio receberão R$ 
200,00, caso participem dos dois 
dias de prova do Enem 2024. O 
incentivo faz parte das ações 
deste programa federal e com 
funcionamento já a partir do 1º 
semestre, para atuar como uma 
poupança para alunos de esco- 
las públicas. O apoio visa agre- 
gar esforços para reduzir a eva- 
são escolar. Mas quem deseja 
aproveitar a oportunidade deve 
estar atento, porque as inscri- 
ções para o Enem estão abertas 


até sexta-feira. As provas serão 
nos dias 3 e 10 de novembro. 

No caso do RS, os moradores 
gaúchos terão um prazo extra 
para se inscrever, por causa da 
Calamidade Pública no Estado. 
O Ministério da Educação (MEC) 
trabalha em um novo calendário 
para esse público, que também 
terá a isenção da taxa de inscri- 
ção garantida. 

O Enem é a principal porta de 
entrada para o Ensino Superior 
no Brasil. O MEC utiliza o Exa- 
me em seus processos seletivos 
que oferecem vagas em universi- 


dades públicas, via Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu); apro- 
veita a nota em concorrências 
para financiamentos estudantis, 
como o Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies); e ainda para 
bolsas de estudo, por meio do 
Programa Universidade Para To- 
dos (ProUni). O Pé-de-Meia pre- 
vê o pagamento de R$ 200,00 
mensais, para saque a qualquer 
momento, além de depósitos de 
R$ 1 mil ao final de cada ano leti- 
vo concluído, valor que o estu- 
dante só pode retirar d após se 
formar no Ensino Médio. 


RGS EN G E N HARIA S A. CNPJ 19.368.227/0001-12 - NIRE 43 3 0006094 2 


Demonstração do Resultado 


— =- = — = Receita Operacional Bruta 31/12/2023 31/12/2022 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. Venda de serviços totais... 106.058.385,88 104.774.074,45 
Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro 2023 e 31 de Dezembro 2022 - (Valores expressos em reais) Q Impostos e dedupes das receitas gorea) {6.582 689,81) 
ATIVO NE 31/12/2023 31/12/2022 | PASSIVO NE 31/12/2023 31/12/2022 | Receita Liquida. è e "OL 3.099, 109 1,008, 
Circulante 45.832.951,75 36.723.530,95 | Circulante... . 16.853.304,50 3.324.142,70 | Custo dos Serviços Vendido (86.379.781,33) (91.351.289,93) 
Disponibilidades . 1.711.774,79 2.645.265,84 | Fornecedore - 5.855.896,81 2.006.197,70 | Lucro Bruto... 12.700.021,81 6.540.094,68 
Contas a receber.......02 18.052.496,81 15.447.580,36 | Obrigações tributárias 07 1.277.982,88 557.226,61 | Despesas Operacionais 
Serv. medidos a faturar. 15.222.028,14 4.596.245,60 | Obrig. trabalhistas .....08 1.357.535,71 760.718,39 do Quer apego ia (6.842.505,29) (6.936.762,23) 
Divid. a rec. consórcios. 2.353.840,05 1.242.889,00 | Financ. inst. financeiro > A a 
Aportes à Consórcios... 4.810.612,69 7.652.650,15 | nacionais .... 8.361.889,10 sos stnan a BLA: (876 e6753) 
mp. a recuperar ......08 3.170.961,48 4.905.421,25 | Não Circulante — 49.958.834,06 97.373.259.99 | Receitas de e em andamento... 1563849413 18.062666,08 
Adiant. a Fornecedores. 511.237,79 233.478,75 | Obrigações tributárias -) Custos cons em andamento... (25.631 390.90) (22.311.841 '04) 
Não Circulante .. 55.199.437,82 77.426.040,72 | (sujeitos à RJ) 7.161.719,62 14.897.714,01 Despesas / Financeiras Líquidas (782.458,36) (5 927.657 41) 
Realizável à L. P ... 23.458.298,38 44.303.363,00 | Partes relacionadas... 1.110.911,91 1.792.744,24 | Resultado Operacional (4 470.639,01) (9.155.809,83) 
Contas a receber.......02 17.956.521,26 37.555.865,20 | Fornecedores nacionais . Resultados não Operacionais bi ii 
Depósitos judiciais......... 1.932.651,81 1.438.250,66 | (sujeitos à RJ)............. 2.026.415,53 19.909.059,24 | Efeitos da recuperação judicial.. 27.593.014,41 E 
impostos a recuperar... 1.367.969,40 3.449.667,84 | Div. consórcios à pagar.. 9.503.671,03 - | Result Antes do IR. e ©. Social 23.122.37540 (9.155.809,83) 
Emprest. a terceiros ..04 2.201.155,91 1.859.579,30 Result. de exerc. futuros. 3.491.698,88 25.040.820,60 | Reversão IRPJ e CSLL diferidos (3.449.667,84) É 
Investimentos 1.617.049,60 1.144.240,11 | Inst. financeiro nacionais Provisão p/IRPJ e CSLL Diferidos.... 1.367.969,40 - 
imangíveis = E 840.000,00 840.000,00 add à a ee 09 o es om a Lucro Líquido do Exercício... 21.040.676,96 (9.155.809,83) 
articip. Societárias... .049, 240, atrimônio Líquido....... 34.220. 452. ã 
Imobilizações Técnicas 30.124.089.84 31.978.437,61 | Capital social.......... 5.030.000,00 “5.030.000,00 Deinonstraç doido Resultado la rançente 
mob. operacional......05 34.733.719,03  36.270.092,74 | Lucros/Prejuízos dis as Eca TROIS 31712/2025 gaan 
(-) Deprec. acumuladas. (4.609.629,19) (4.291.655,13) Acumulados 29.190.261,01 8.422.168,98 | RAZIO RUO CO do Exercício” sm (9.155.809,83) 
Total do Ativo... 101.032.389,57 114.149.571,67 | Total do Passivo ........... 101.032.389,57 114.149.571,67 3 Result da recuperação judicial. (27.593.01441) i 
ã õ imônio Liqui: +) Reversão IRPJ e CSLL diferidos 3.449.667,84 - 
Demonstração das Mutações do Patrimônio, Líquido. otal do Resultado Abrangente ........ (3.102.669,61) (9.155.809,83) 
Capital Social a Realizar de Lucros Total Demonstração dos Fluxos de Caixa 
Saldos em 31 de dezembro de 2021. 5.030.000,00 - 14.277.185,26  19,307.185,26 Fluxo Gata Prov. Operações zi a aos 5 ELITE) 
Constituição Provisão IRPJ/CSLL diferi - - 3.449.667,84 3.449.667,84 | Resultado do exercicio ........ -VADOT O; quis! 
Resultado exercício 2022............... - - (9.155.809,83) (9.155.809,83) | Ajustes de exercícios anteriores... (272.594,93) 770.997,38 
Reversão provisão dividendos não distribuídos . - - 800.000,00 800.000,00 | Reversões de lucros não distribuidos -999 
Ajustes de exercícios anteriores. - - 770.957,58 770.957,58 | Depreciações.... 317.974,06 3.947.123,46 
Distribuição de dividendos 2022. - - (1.719.831,87) (1.719.831,87) | Distribuição de | 2 (1.719.831,87) 
Saldos em 31 de dezembro de 2022 5.030.000,00 - 8.422.168,98  13.452.168,98 Redução (aumento) nos ativos: 21.086.056,09 (5.357.560,66) 
Reserva Especial Efeitos RJ... - 27593.014,41  (27.593.014,41) - | Variação das contas a receber.. 8.099.731,36 (33.912.498,09 
Ajustes de exercícios anteriores. £ = (272.594,93) (272.594,93) | Variação Impostos a recuperar . 3.816.158,21 (2.757.391,10 
Resultado exercício 2023........ - - 21.040.676,96  21.040.676,96 | adiantamentos a fornecedores . (277.759,04 (130.577,86) 
Saldos em 31 de dezembro de 2023 .. 5.030.000,00 27.593.014,41 1.597.236,60 34.220.251,01 | Emprést. concedidos a P. Jurídicas .. (341.576,61 9.168.120,40 
Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2023 Depósitos judiciais............ussseesees (494.401,15) (417.604,31) 
(Valores expressos em reais, exceto quando indicado de outra forma). Aquisição investimentos permanentes are 804a ii (200,00) 
Contexto Operacional: A RGS Engenharia S.A., é uma sociedade anônima fechada, com capital integralizado exclusiva- QUISIÇÕES QO IMORIZAQO sisisi: = (19.153. ) 
mente por brasileiros, entidade domiciliada no Brasil, com escritório em Porto Alegre/RS, que tem por objetivo social a ativi- | Aumento (redução) nos passivos: 11.865.716,99  (47.211.397,93) 
dade da construção pesada. Evento Relevante: A Companhia solicitou na Vara Regional Empresarial de Porto Alegre, pe-| Ea mc cedores s P i (14.032.944.60) 17.379.988,01 
dido de Recuperação Judicial em 23/11/2022, processo 5188654-52.2022.8.21.0001, motivo das classificações dos passivos Dívidas de consórcios a pagar 950367103 ic 
com Instituições Financeiras e Fornecedores estarem sendo classificados no Passivo Exigível à Longo Prazo, quando | Resultados de ricos única (21.549.121.72 17.477.457.63 
ocorridos até aquela data e seus efeitos foram calculados e contabilizados no Resultado do Exercicio da Companhia, a titulo Obrigações trabalhistas i “596.81 732 (637.295,24) 
de Efeitos da Recuperação Judicial. Alteração de Critério Contábil: As contas representativas dos Resultados de Exerci- Financiamentos e empréstimos (706.61571 20.609.554.79 
cios Futuros (resultados não recebidos), foram reclassificados no presente exercicio, sendo classificadas dentro do Patrimô- Partes relacionadas P! j (681 “83233 ( 4.827. 4 42:21) 
nio Líquido sob a rubrica “ Reserva Especial Resultados Futuros”, com a finalidade específica de facilitar a análise fiel de Obrigações tributárias . q 015.238 12 482412057 
indices econômico-financeiros junto a Orgãos de Licitações Públicas, não afetando em nada os resultados dos exercícios e gaç ğ PIE = 
feitos nos dois exercícios de maneira a permitir a comparabilidade dos exercícios. As contas representativas dos impostos de | p Liguldds das Alividá (33.885.264,13) 54.826.383,55 
renda e contribuição social sobre o lucro líquido diferidos, classificadas no Realizável à Longo Prazo, sob o título “Impostos O pacio 1quidoS das Auvigades DADOS 255742406 
à recuperar, foram revertidas em consequência da Solicitação de Acordo de Transação Individual dos impostos junto a | y ento ed, a (933.491,05) 2.257.424, 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional, onde os Prejuízos Fiscais serão abatidos das dividas em suas bases negativas. | Aumento (redução) no caixa 
Base de Preparação: As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as e equivalentes.................. e (933.491,05) 2.257.424,96 
práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações e pela edição | Disponib. no início do exercício . 2.645.265,84 387.840,88 
de pronunciamentos por parte do Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, normas brasileiras aprovadas pelo CFC- | Disponib. no final do exercício ..... 1.711.774,79 __ 2.645.265,84 
Conselho Federal de Contabilidade e incluem as demonstrações financeiras preparadas conforme as Normas Internacionais Demonstrativo de Valor Adicionado 
de Relatório Financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) e também de acordo com as Descrição 31/12/2023 31/12/2022 
práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP); Políticas contábeis: As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo | 4. Receitas 
têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os períodos apresentados nessas demonstrações financeiras. As de- | 4 1) Vendas merc., prod. e serviços. 121.696.880,01 122.836.740,53 
monstrações financeiras da Sociedade, para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022, são | ` i ` 12169688001 12283674053 
apresentadas de acordo com as novas práticas contábeis adotadas no Brasil e têm como data de transição o dia 1° de janei- clui ICM. aE 


ro de 2009. Na preparação das suas demonstrações financeiras, a Sociedade adotou todos os pronunciamentos técnicos, as 
orientações e as interpretações técnicas emitidos pelo CPC, que, juntamente com as práticas contábeis incluídas na legisla- 
ção societária brasileira, são denominados como práticas contábeis adotadas no Brasil: Disponibilidades (Nota 01): As 
disponibilidades da Companhia são representadas por recursos disponiveis em contas correntes em bancos ou aplicações 
de liquidez imediata e pequenos fundos fixos disponibilizados nos canteiros de obras distribuídos nos vários municípios do 
Estado do Rio Grande do Sul. Contas a Receber (Nota 02): Representam valores faturados e a faturar contra clientes e 
ainda não recebidos, cujas contrapartidas são contabilizadas no Resultado de Exercicios Futuros pois a Companhia é optan- 
te de pagamento dos impostos pelo regime de caixa nos termos da legislação especifica do setor em que atua. Os valores 
contabilizados no realizável a longo prazo são decorrentes da apuração de reajustes contratuais e desequilibrios econômicos 
de obras já realizadas a receber dos órgãos contratantes. Impostos a Recuperar (Nota 03): Representam valores de tribu- 
tos retidos na fonte pelos Clientes, órgãos públicos e autarquias, a serem compensados por ocasião dos recebimentos e 
consequente tributação das receitas. Empréstimos a Pessoas Jurídicas (Nota 04): Engloba valores aportados a fornece- 
dores parceiros a serem utilizados na produção de insumos e produtos para consumo na atividade operacional da Compa- 
nhia, mediante contratos com cobrança de encargos financeiros de mercado. Imobilizado Operacional (Nota 05): Repre- 
senta os veículos e veiculos fora de estrada, máquinas e equipamentos de obras e estão demonstrados ao custo de aquisi- 
ção elou construção, com deduções das depreciações dentro dos limites estabelecidos pela legislação fiscal brasileira para 
fins de apurações tributárias, não representando exatamente o desgaste por utilização dos bens. Investimentos (Nota 06): 
Os valores apresentados como investimentos são reconhecidos ao custo de aquisição, e referem-se a acervos técnicos, 
averbados junto ao CREA-RS, no valor de R$ 840.000,00 (oitocentos e quarenta mil reais); participações em Empresa des- 
tinada a verticalização das atividades, denominada Estruturadora de Projetos Público-Privados Ltda., CNPJ 28.318.702/0001- 
37 no valor de R$ 702.199,60 (setecentos e dois mil, cento e noventa e nove mil e sessenta centavos) e participação na 
Empresa Pier Itapema SPE S.A., CNPJ 44.662.788/0001-77 no valor de R$ 74.850,00 (setenta e quatro mil, oitocentos e 
cinquenta reais), já integralizados e não demonstram necessidade de provisão para desvalorização o que, só será feito 
quando e se necessário for. Passivos circulantes e não circulantes - Obrigações Tributárias (Nota 07): Representativas 
das provisões de impostos a pagar correntemente, classificados no passivo circulante e no longo prazo quando parcelados 
administrativamente junto RFB. Os parcelamentos concedidos foram cancelados por parte da Companhia para reparcela- 
mentos nos termos da legislação da Recuperação Judicial com condições diferenciadas dos parcelamentos administrativos. 
Os valores atuais estão provisionados nos termos da Legislação da RJ e seus efeitos tendo como contrapartida o Resultado 
do Exercício. Partes Relacionadas (nota 07): Os valores representativos da rubrica, no valor de R$ 1.111.000,00 (um mi- 
Ihão, cento e onze mil reais), em valores comerciais, embora assim classificados não representam obrigação pois trata-se de 
recebimentos de Consórcios à titulo de antecipações de resultados e disponibilidades financeiras dos mesmos a serem 
compensadas com lucros a distribuir. Obrigações Trabalhistas (Nota 08): Representativas das provisões de encargos tra- 
balhistas correntes da ocupação de mão de obra própria na realização das obras. Financiamentos de Equipamentos (Nota 
09): Engloba recursos tomados junto a instituições financeiras nacionais em função da aquisição de máquinas e equipamen- 
tos utilizados na operação e são demonstrados pelos valores conhecidos ou exigíveis, acrescidos, quando aplicáveis, dos 
respectivos encargos e variações monetárias, hoje sendo negociados com os Credores individualmente. Patrimônio Liqui- 
do (Nota 10): O Capital Social da sociedade é de R$ 5.030.000,00 Eo milhões e trinta mil reais), divididos em ações or- 


dinárias nominativas, não conversíveis em outro tipo, no valor de Ri 


1,00 (um real) cada uma, totalmente integralizado por 


brasileiros, em moeda corrente nacional. Apuração do resultado: As receitas e custos são registrados conforme o regime 
contábil aplicado às suas atividades, ou seja, reconhecimento no resultado do exercício pelo regime de recebimento dos 
serviços executados. As faturas emitidas e não recebidas são classificadas no Resultado de Exercícios Futuros juntamente 
com seus respectivos custos já incorridos. Os serviços já produzidos e não faturados são classificados no ativo representa- 
dos pela rubrica Contas a Receber pelo valor a ser faturado nos próximos meses. Estimativas e julgamentos contábeis: À Taxas de Juros: A Sociedade está exposta a variações de taxas de juros 
preparação das demonstrações contábeis, de acordo com as melhores práticas contábeis, requer que a administração faça 
estimativas para contabilizar determinados ativos, passivos e outras transações apresentadas nas demonstrações contábeis de aquisição de equipamentos operacionais, com taxas pré-fixadas e em 
e nas notas explicativas. Os resultados efetivos poderão apresentar variações em relação às estimativas. Vida útil dos ati- acordo com suas margens dos negócios. Principais Ativos e Passivos Fi- 
vos: Os imobilizados são depreciados durante sua vida útil, levando em consideração a taxa de depreciação e amortização nanceiros: A Sociedade não está exposta a riscos de ativos e passivos fi- 
estabelecidas pelo Fisco, quando for o caso. No presente exercício foram contabilizadas depreciações de equipamentos 
cujos desgastes serão avaliados por ocasião do encerramento do exercício o que não ultrapassará os limites legais do im- havia operações em aberto envolvendo instrumentos financeiros derivativos. 


2- Insumos Adquiridos de Terceiros (inclui ICMS e IPI) 

2.1) Despesas operacionais ............. (6.693.790,33) (6.864.762,23) 

2.2) Custos merc. e serv. vendidos...  (111.743.250,11) (109.716.007,51) 

(118.437.040,44) (116.580.769,74) 
3.259.839,57 6.255.970,79 


3- Valor Adicionado Bruto (1-2).. 
4- Retenções 


4.1) Deprec., amortiz. e exaustão ..... (317.974,06) (3.947.123,46) 
5- Valor Adicionado Líquido 

Produzido p/Entidade (3-4)... 2.941.865,51 2.308.847,33 
6- Valor Adicionado Recebido em Transferência 
6.1) Receitas financeiras se 249.262,33 37.340,37 
6.2) Outras receitas operacionais... 447.199,60 1.417.690,09 
6.3) Outra receitas não operacionais  25.304.061,96 E 
7- Valor Adic. Total a Distrib. (5+6)  28.942.389,40 3.763.877,79 
8- Distribuição do Valor Adicionado 
8.1) Acionistas 98.663,02 72.000,00 
8.2) Impostos, taxas e contribuições 6.771.328,73 6.882.689,84 
8.3) Remun. recursos de terceiros... 1.031.720,69 5.964.997,78 
8.4) Remuneração recursos próprios 21.040.676.96 (9.155.809,83) 

28.942.389,40 3.763.877,79 


posto de renda em suas contabilizações. Processos legais: A administração 
deixa de fazer provisões atribuídas para riscos de perdas em processos le- 
gais cíveis, tributários e trabalhistas por não possuir qualquer contencioso. 
Imposto de renda e contribuição social: O Imposto de Renda e a Contri- 
buição Social do exercício corrente estão calculados de acordo com a legis- 
lação tributária em vigor, por meio do regime de apuração do lucro real, pela 
alíquota de 15% mais adicional de 10% sobre a parcela do lucro excedente a 
R$ 240 mil para o Imposto de Renda, e pela aliquota de 9% para contribuição 
social. Seguros: Os bens, interesses e responsabilidades estão segurados 
por valores que a administração considerou suficientes para cobertura de 
eventuais riscos. Objetivos, Políticas e Processos Gerais: A Administração 
tem a responsabilidade global de determinar os objetivos e políticas de ges- 
tão de risco da Empresa e, ao manter a responsabilidade final por eles, dele- 
gou autoridade para os processos de desenvolvimento e operação que ga- 
rantem a implementação eficaz dos objetivos e políticas à função de finanças 
da Empresa. O objetivo geral é estabelecer políticas que visam reduzir o risco 
ao máximo, sem afetar indevidamente a competitividade e flexibilidade da 
Empresa. Detalhes adicionais relacionados seguem abaixo: Risco de Crédi- 
to: O risco de crédito é zero por tratar-se de atividade de execução de obras 
decorrentes de licitações junto a Orgãos Públicos, Federais, Estaduais e 
Municipais, onde tem-se a garantia de recebimento dos valores contratados. 


aplicadas aos financiamentos empresariais, em decorrência exclusivamente 


nanceiros pois suas vendas têm garantia. Em 31 de dezembro de 2023, não 


Porto Alegre, 31 de dezembro de 2023. 


RAFAEL SACCHI 
Diretor Presidente e de Operações - CPF 835.062.090-00 


ADEMAR MAUAD 


Diretor Adm. Financeiro - CPF 285.435.219-04 


ARNILDO FREITAS MENEZES 
CRC-RS 33.586 - CPF 284.291.090-72 
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Publicações Legais 


anuncie: anunciosQcorreiodopovo.com.br | = (51) 9.914.914.98 


PREFEITURA MUNICIPAL DE COQUEIROS DO SUL / RS 


EDITAL Nº 041/2024 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 040/2024 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 002/2024 


O Município de Coqueiros do Sul torna público a abertura da seguinte Licitação: Modalidade: 
Concorrência Eletrônica — Tipo Menor Preço por Empreitada Global. Objeto: Pavimentação Asfáltica de 
trecho das Ruas Augusto Noetzold e Pedro Tavares no distrito de Igrejinha — Coq do Sul/RS, cfe contrato 
de repasse nº 947517/2023/MCIDADES/CAIXA. Recebimento das propostas: 04/06/2024 a 
19/06/2024, até as 09h (horário de Brasília). A sessão de lances será no dia 19/06/2024, às 09h30min 
no site www.pregaobanrisul.com.br. Edital na integra disponível em www.coqueirosdosul.rs.gov.br ou 
www.pregaobanrisul.com.br. Informações pelo E-mail: licitacao(Dcoqueirosdosul.rs.gov.br. 

Coqueiros do Sul/ RS, em 29 de maio de 2024. 

Valoir Chapuis — Prefeito Municipal. 


Caimi & Liaison Indústria e Comércio de Couro e Sintéticos S/A 
CNPJ nº 07.443.786/0001-60 NIRE 43300069401 

Ata da Assembléia Geral Extraordinária nº 09. 1 - Data/Hora: no dia 15 de abril de 2024 às 16:00h, de 
forma on-line, por meio da plataforma Google Meet. 2 - Presenças: acionistas representando a totalidade do 
Capital Social, conforme assinaturas apostas no Livro de Registro de Presenças de Acionistas. 3 - 
Convocação: dispensada a publicação dos editais, face à presença da totalidade dos acionistas, nos termos 
do 84º, do art. 124 e art. 133 da Lei nº 6.404/76. 4 - Composição da Mesa: para presidir os trabalhos, foi eleito 
o Sr. Severino Adolfo Oppelt, e para secretariá-los o Sr. Renzo Caimi Solari. 5 - Ordem do Dia: Deliberar 
sobre o pedido de desligamento do Diretor Comercial, Sr. Jeferson Luiz Pohl. 6 - Deliberação: iniciada a 
reunião, foi feita a leitura da Ordem do Dia. Passando à apreciação da ordem do dia, deliberou a Assembleia, 
por unanimidade aprovar o pedido de desligamento do Diretor Comercial Jeferson Luiz Pohl, comunicado por 
este, por meio de uma carta, assinada nesta data. 7 - Forma da Ata: lavratura sob a forma sumária, conforme 
preceitua o 81º de art. 130 da Lei 6.404/76. 8 - Encerramento: nada mais havendo a tratar, foi encerrada a 
Assembleia Geral Ordinária e, posteriormente, lavrada a presente ata, a ser oportunamente transcrita no livro 
próprio da sociedade. Acionistas presentes à assembleia: Caimi SAC, representada por seu diretor, Renzo 
Caimi Solari; e Jase Participações Societárias Ltda., representada por seu administrador, Severino Adolfo 
Oppelt. Certificam que a presente é cópia fiel da Ata a ser registrada no Livro de Atas de Assembleias Gerais 
da Companhia. Novo Hamburgo/RS, 15 de abril de 2024. Mesa: Composta pelos signatários da presente Ata: 
Severino Adolfo Oppelt — Presidente da Assembleia; Renzo Caimi Solari - Secretário da Assembleia. Severino 
Adolfo Oppelt - Presidente da Assembleia. Renzo Solari Caimi - Secretário da Assembleia 


SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE 
SEGUROS PRIVADOS E CAPITALIZAÇÃO E DE AGENTES 
AUTÔNOMOS DE SEGUROS PRIVADOS E DE CRÉDITO 


DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
CNPJ 92.939.933/0001-67 


COMUNICADO 


Em cumprimento ao disposto no Artigo 55 do Estatuto Social da Entidade, comunicamos que foi 
registrada uma única chapa, denominada Chapa nº 01 como concorrente a Eleição a que se refere o 
Edital publicado no dia 27 de maio de 2024 neste jornal. Membros titulares: Presidente — Valdir 
Schwarstzhaupt Brusch, Vice-Presidente — Raquel Fernandes Bettencourt, Secretário Geral — Cleiton 
Luiz Pereira Machado, Diretor Financeiro — Everson de Azevedo Figueira, Diretor para Assuntos 
Trabalhistas — Ubiratã Jorge de Oliveira, Diretor de Relações com o Mercado, Imprensa e 
Comunicação — Paulo Gilberto Geliski, Diretor de Esportes, Recreação, Cultura e Lazer — Paulo 
Augusto Riquinho da Rosa, Suplentes: Edison Flores Dorneles, Júlio Stringuini Só Filho, Paulo Roberto 
Manera Herbert, Elida Silva de Souza, Nathalia Amaral dos Santos, Carlos Alberto Angelo, Eduardo 
Barrionuevo de Oliveira, Conselho Fiscal Efetivos — Lais Maria Bandeira, Jorge Luis Ribeiro da Silva, 
Paulo Antonio Lima, Conselho Fiscal Suplentes — Ana Jacqueline Paranhos da Silva, José Antonio 
Rech, Eliane Maria Costa Barboza, Delegados Representantes junto ao conselho da Federação 
Nacional dos Securitários: Efetivo — Valdir Schwarstzhaupt Brusch, Suplente — Vanildo dos Santos 
Sant'ana. Nos termos do Artigo 55 do Estatuto Social está aberto o prazo de 48 (quarenta e oito) horas 
para impugnação a contar da data de publicação deste Edital. 

Porto Alegre, 03 de junho de 2024. 

Valdir Schwarstzhaupt Brusch Everson de Azevedo Figueira 
COMISSÃO ELEITORAL 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA ) 
EDUCAÇÃO 


unipampa 


Universidade Federal do Pampa 


FLA 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÕES 


Pregão Eletrônico 


PE 90036/2024 EQUIPAMENTOS PARA ENSAIOS DE ARGAMASSAS E 
CONCRETOS - Abertura da sessão 17/06/2024 às 9 horas. 


PE 90037/2024 - CADEIRAS, ESCADAS, TELAS DE PROJEÇÃO, BEBEDOUROS E 
BARRACAS OU BENS PARA AREAS DE CONVIVENCIA E BEM ESTAR DOS ALUNOS, 
E MATERIAIS PARA MANUTENÇÃO- Abertura da sessão 18/06/2024 - às 9 horas. 


PE 90038/2024 VEÍCULO (VAN) - Abertura da sessão 18/06/2024 às 9 horas. 

PE 90039/2024 MANUTENÇÃO, HIGIENIZAÇÃO DE RESERVATÓRIO DE 
ÁGUA POTÁVEL, OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - Abertura da sessão 
19/06/2024 às 9 horas. 

Entrega das propostas, a partir de 03/06/2024, às 8 horas. 
www.comprasnet.gov.br. O edital encontra-se disponível nos 
www.comprasnet.gov.br e hitp://www6.unipampa .edu.br 


Ana Claudia Chaves da Silveira 
Equipe de Apoio 


Local: 
sítios 


tá 

SLF 
GOVERNO DO ESTADO 
RIO GRANDE DO SUL 


Celic SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, 
GOVERNANÇA E GESTÃO 


Subsecretaria da Administração 
Central de Licitações 


ATOS ADMINISTRATIVOS - LEI FEDERAL Nº 14.133, DE 01 DE ABRIL DE 2021 


AVISO DE REAGENDAMENTO 


Pregão Eletrônico 9053/2024 Processo 24/2000-0008518-2 
Objeto: fornecimento de lanche para doadores de sangue do Hemocentro Regional de Santa 
Maria/RS. 
A Diretora do DELIC/CELIC, no uso de suas atribuições, torna público o REAGENDAMENTO da data de 
abertura da sessão para o dia 05/06/2024, às 9h. 


AVISO DE ENCERRAMENTO 


CREDENCIAMENTO 002/2024 

Objeto: Credenciamento de empresas especializadas para a prestação de serviços de operação 
logística dos materiais recebidos a título de doação para o Estado do Rio Grande do Sul, 
compreendendo os serviços de transporte dedicado ou fracionado, partindo dos Centros de 
Distribuição indicados pela Defesa Civil RS para qualquer município gaúcho afetado pelo 
desastre climático. 

A Diretora do DELIC/CELIC, no uso de suas atribuições, tendo em vista o exaurimento da demanda, na 
forma prevista no subitem 16.2.1 do edital, COMUNICA O ENCERRAMENTO DO CREDENCIAMENTO 
Nº 002/2024, a partir das 14 horas do dia 29/05/2024. 


Felipe Moreira Cruzeiro 
Subsecretário CELIC/ISPGG 


A Subsecretaria da Administração Central de Licitações — CELIC localiza-se na Av. Borges de Medeiros, 
nº 1501, 2º andar — Porto Alegre — RS. Os dados necessários das referidas licitações e Atas de Registro 
de Preços, e os demais atos referentes a julgamentos, fase recursal e resultados deverão ser 
acompanhados nos sites www.celic.rs.gov.br e/ou www.compras.rs.gov.br. 


RURAL 


CORREIO DO POVO 


Corrida contra o tempo 
para tentar salvar a soja 


Com 94% da área colhida no Estado, produtores com lavouras 
prejudicadas ainda se esforçam para encontrar grãos aproveitáveis 


s agricultores da Metade 

Sul que estavam com a 

soja por colher quando 

teve início a tragédia cli- 
mática do Rio Grande do Sul tra- 
balham como podem para tentar 
salvar as lavouras que resistiram 
à chuva de maio. Localizados em 
parte da região Central e, princi- 
palmente, no Extremo Sul, na 
Campanha e na Fronteira Oeste, 
eles aproveitam as janelas do cli- 
ma para colher. Mesmo com pou- 
cas chances de rentabilizar a pro- 
dução, os sojicultores elevaram o 
percentual da área colhida de 
85%, em 16 de maio, para 94% no 
último dia 30, conforme a Ema- 
ter/RS-Ascar. 

Os desafios de realizar a opera- 
ção em uma terra encharcada pas- 
sam por atolamentos e problemas 
mecânicos nas colheitadeiras e 
vão até dificuldades em manter as 
plataformas de corte rentes ao so- 


SILVICULTURA 


Atividade deixa 
de ser poluidora 


A lei federal nº 14.876, sancio- 
nada no último dia 31, exclui a 
silvicultura do rol de atividades 
potencialmente poluidoras e uti- 
lizadoras de recursos ambien- 
tais. A nova disposição altera o 
previsto nas leis nº 6.938, de 
1981, e nº 10.165, de 2000, e era 
muito aguardada pelo setor. 


COTAÇÕES 


SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO 
US$ BUSHEL* 


31/Mai/24 Variação Fechamento 
Jul/24 -0,0434 Y 12,05 
Ago/24 -0,04% W 12,03% 
Set/24 -0,04% Y 11,84% 
Nov/24 -0,054 V 11,84% 
Jan/24 -0,05% Y 11,97% 
Mar/25 -0,05 v 11,97 
Mai/25 -0,05 ¥ 11,99% 


BOVINO GORDO EM PÉ/KG 
Semana de 27/mai/2024 a 31/mai/2024 


Boi Vaca 
Mínimo R$ 7,95 R$6,97 
Médio (*) R$ 8,334 R$ 7,27 
Máximo R$ 9,50 R$ 7,75 


Em razão do feriado, a cotação do boi não foi atualizada 
Fonte: Emater 


CARPELO S/A -cnPJ01614.365/0001-79 


Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária 
Ficam os Srs. Acionistas convocados a se reuni- 
rem, em 1º convocação, no dia 14/06/2024, às 
9:00h (nove horas), e, em 2º convocação, no 
dia 21/06/2024, às 9:00h (nove horas), na sede 
da companhia, situada na Avenida Marechal 
Castelo Branco, nº 3400, bairro Colina, na cida- 
de de Guaíba/RS, CEP 92700-425. A presente 
Assembleia Geral tem como objetivo deliberar 
sobre a seguinte Ordem do Dia: 1 - Tomada de 
contas dos administradores, referente ao exer- 
cício social findo em 31/12/2023; 2 - Apreciação 
do balanço patrimonial e do resultado econômi- 
co da companhia e, examinar, discutir e votar as 
demonstrações financeiras referentes ao exerci- 
cio social findo em 31/12/2023; 3 - Destinação 
dos resultados do exercício social findo em 
31/12/2023; 4 - Eleição da diretoria e fixação da 
remuneração dos diretores; 5 - Assuntos gerais 
de interesse da companhia. 
Guaiíba/RS, 31 de maio de 2024. 
Marco Antônio Machado - Diretor Executivo 


Operação em terra 
encharcada enfrenta 
atolamentos e problemas 
mecânicos nas 
colheitadeiras 


lo. Também há grande perda na 
qualidade, com grãos ardidos, bro- 
tados, podres e germinados. 
“Nenhuma empresa quer mais 
aceitar a soja que estamos colhen- 
do, não está mais valendo a pe- 
na”, lamenta a agricultora Grazie- 
le de Camargo, que integra o movi- 
mento SOS Agro RS. O esforço se- 
gue para driblar os bloqueios nas 
estradas, com aumento dos custos 
operacionais e logísticos no envio 
das cargas para as unidades de se- 
cagem. “As cooperativas com uni- 
dades de recebimento nas regiões 
Central e Campanha têm transpor- 
tado os grãos para realizar a seca- 


ENCHENTES 


gem nas sedes localizadas no Pla- 
nalto Médio em decorrência da al- 
ta demanda de tempo e de lenha 
para a combustão nos locais de co- 
lheita”, exemplifica a Emater/RS- 
Ascar. Segundo a associação, ain- 
da há 125 mil hectares do grão 
por colher na região da Campa- 
nha, o que equivale a 37% da área 
cultivada. Já na Fronteira Oeste 
há cerca de 130 mil hectares (17% 
da área) para serem finalizados. 
Na regional de Santa Maria, res- 
tam cerca de 7% das lavouras a se- 
rem colhidas, porém, é improvável 
que a operação seja realizada em 
razão da falta de dias secos. 

No Extremo Sul, 64% da safra 
da oleaginosa foi concluída. No en- 
tanto, o tráfego de máquinas conti- 
nua difícil. Em municípios como 
Santa Vitória do Palmar ainda há 
plantações alagadas e o índice de 
perdas leva muitos agricultores a 
desistir da colheita. 


Médios produtores são OS 
que acumulam mais perdas 


Conforme levantamento do 
SOS Agro RS divulgado nesta se- 
mana, o prejuízo de 550 agriculto- 
res que responderam à primeira 
pesquisa do movimento realizada 
após a tragédia, está estimado em 
R$ 467,68 milhões. As perdas fo- 
ram dimensionadas em um univer- 
so de 33,64 mil hectares, 46% dos 
quais cultivados com soja por mé- 
dios produtores, que não têm ar- 
mazéns e não sabem o que fazer 
com a soja sem qualidade que sai 
do campo. 

“Isso é uma pequena realidade 
de 550 pessoas que responderam 
dentro do nosso grupo de 2025 
pessoas e mostra como estamos 
nos sentindo agora: sem amparo, 
sem saber o que fazer, se vale a 
pena continuar, se vale a pena co- 
lher, estamos literalmente colocan- 
do fora o que estamos colhendo”, 
relata a agricultora Graziele de Ca- 
margo. Segundo ela, a média total 
do prejuízo entre todos os agricul- 
tores consultados é de R$ 500 mil. 
Em ordem decrescente, os danos 
foram relatados em São Gabriel, 
Restinga Seca, Cachoeira do Sul, 


Tupaciretã, Alegrete, Quevedos, 
Júlio de Castilhos, Santiago, São 
Sepé e Rosário do Sul. 

Endossado pela Federação da 
Agricultura do Rio Grande do Sul 
(Farsul), o estudo apresenta per- 
das também em Bagé, Dom Pedri- 
to, Pinheiro Machado, Pedras Al- 
tas, São Lourenço do Sul, Jagua- 
rão, Rio Grande, Canguçu e San- 
tana do Livramento. Na porção 
Noroeste e em menor grau, os 
prejuízos compartilhados pela 
amostragem estão em Soledade, 
Espumoso, Passo do Sobrado, 
São Francisco de Assis e Agudo. 
Perdas em outras regiões soma- 
ram 102 citações. 

“As perdas somente dos que 
responderam à pesquisa é estima- 
da em R$ 467 milhões, mas o nú- 
mero é muito maior do que esse. 
Pegamos os produtores que parti- 
ciparam da pesquisa, multiplica- 
mos este valor com a análise de 
satélite do Serasa e fomos ver que 
o prejuízo somente das áreas inun- 
dadas é de quase R$ 3 bilhões”, 
acrescenta o economista-chefe da 
Farsul, Antonio da Luz. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE TUPARENDI / RS 
AVISO DE LICITAÇÃO 


O PREFEITO MUNICIPAL DE TUPARENDI, torna público que fará realizar as seguintes licitações: 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24/2024, às 8h30min do dia 17 de junho de 2024, que visa a contratação 
de empresa para prestação de serviço de instalação, sob regime de comodato, de monitoramento 
eletrônico, pronto atendimento de ocorrência e manutenção (alarme monitorado). 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 25/2024, às 8h30min do dia 19 de junho de 2024, que visa a contratação 


de empresa especializada para prestação de serviços de seguro total para os veículos oficiais 

pertencentes à frota municipal. 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 26/2024, às 8h30min do dia 13 de junho de 2024, que visa o registro de 

preços de medicamentos e material ambulatoriais. 

Os Editais e seus anexos encontram-se no site https://www tuparendi.rs.gov.br/site/licitacoes 
Tuparendi, 31 de maio de 2024. 


LEONEL FERNANDO PETRY 
PREFEITO MUNICIPAL 


CORREIO DO POVO 
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Claudia Sheinbaum (E) e Xóchitl Gálvez disputam a preferência do eleitor 


ALFREDO ESTRELLA / AFP / CP 


AS E Gs 


México pode ter 
uma presidente 


Claudia Sheinbaum ou Xóchitl Gálvez. Uma 
delas ocupará o mais alto cargo do país 


México foi às urnas 

ontem com duas mu- 

lheres como claras fa- 

voritas para se tornar 
presidente de um país devasta- 
do pela violência do tráfico de 
drogas, onde uma média de 10 
mulheres são assassinadas to- 
dos os dias. Claudia Shein- 
baum, física e candidata do 
partido de esquerda no poder, 
e Xóchitl Gálvez, senadora de 
centro-direita, de raízes indíge- 
nas, são as favoritas para go- 
vernar até 2030 a 12º economia 
do mundo, de 129 milhões de 
habitantes. 

Até as 18h, o resultado ain- 
da não havia sido anunciado. 
Segundo pesquisas da empre- 
sa Oraculus, Claudia, de 61 
anos e de origem judaica, está 
17 pontos porcentuais à frente 
de Xóchitl, impulsionada pela 
popularidade do presidente An- 
drés Manuel López Obrador, 
seu padrinho político. Em um 
distante terceiro lugar está o 
centrista Jorge Alvarez Máy- 
nez, ex-deputado, de 38 anos. 

Confiante no “voto oculto”, 
Xóchitl, também de 61 anos, 
considera que a sorte ainda 
não foi lançada. Ela centrou 
sua campanha na denúncia da 


FAIXA DE GAZA 


política de segurança “fracas- 
sada” de López Obrador, bati- 
zada de “Abraços, não balas” 
porque busca combater as cau- 
sas da violência. Ela disse acre- 
ditar que parte do “voto ocul- 
to” virá de áreas dominadas 
pelos cartéis. 

Um candidato a um cargo lo- 
cal no estado de Michoacán foi 
assassinado a tiros horas an- 
tes do início das eleições. Des- 
de setembro, ao menos 30 can- 
didatos a cargos locais foram 
assassinados. Atos violentos 
forçaram a suspensão das elei- 
ções em duas cidades do esta- 
do de Chiapas. Ao menos 450 
mil pessoas foram assassina- 
das no México desde 2006, 
quando o Exército foi enviado 
para combater os cartéis. 

As urnas, neste país com 
três fusos horários, abriram às 
8h locais (10h em Brasília) na 
cidade de Quintana Roo, assim 
como em parte da fronteira 
com os EUA. Cidade do Méxi- 
co, a capital, e ao menos 20 es- 
tados começaram a votar às 
11h (horário de Brasília) e os 
do noroeste, com costa no Pa- 
cífico, uma hora depois. Estão 
aptos a votar 100 milhões de 
pessoas. 


Israel continua atacando Rafah 


Israel bombardeou vários se- 
tores da Faixa de Gaza neste 
domingo, inclusive Rafah, um 
dia depois dos pedidos reitera- 
dos dos mediadores internacio- 
nais para que as partes em 
conflito aceitassem um acordo 
de cessar-fogo após quase oito 
meses de guerra. 

Apesar da oposição da co- 
munidade internacional, o 
Exército israelense continua 
sua ofensiva em Rafah, uma ci- 
dade na parte mais ao sul do 
território palestino. A ação foi 
lançada em 7 de maio para des- 


truir os últimos batalhões do 
Hamas. Cerca de um milhão 
de palestinos fugiram quando 
as tropas israelenses avança- 
ram para o centro e o oeste de 
Rafah, na fronteira com o Egi- 
to. Testemunhas relataram ex- 
plosões, combates e disparos 
contínuos de drones e helicóp- 
teros. O ministro da Defesa is- 
raelense, Yoav Gallant, decla- 
rou em comunicado que, en- 
quanto a ofensiva militar conti- 
nua, avalia-se “uma alternati- 
va de governo ao Hamas em 
uma Gaza pós-guerra”. 


GIZÉ 


Rio pode ter ajudado a erguer as 3 pirâmides 


PAULO ROBERTO TAVARES / ESPECIAL / CP 


Pesquisadores dos EUA, Aus- 
trália e Egito parecem ter acha- 
do a solução para o mistério da 
construção de algumas pirâmi- 
des no Egito. Eles descobriram 
a existência de uma ramificação 
de rio que passava na região du- 
rante o período de construção 
das três pirâmides de Gizé. Es- 
sa margeava 31 pirâmides que 
foram construídas durante o An- 
tigo Império (de 2.649 até 2.130 
a.C). O Ramo Ahramat (Ahra- 
mat vem do árabe e significa pi- 
râmide) pode ter sido a exten- 
são de um canal chamado Bahr 
Yussef. A ramificação media 64 
km de extensão, tinha largura 
entre 200 metros e 700 metros, 
similar ao rio Nilo de hoje. 
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BADESUL DESENVOLVIMENTO S.A. 
AGENCIA DE FOMENTO/RS 
CNPJ nº 02.885.855/0001-72 
NIRE nº 43 3 0003872 6 


ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


Local, Data e Hora — Os acionistas do BADESUL DESENVOLVIMENTO S.A. — AGENCIA DE FOMENTO/RS reuniram-se em Assembleia Geral, no dia 22 de 
dezembro de 2023, às 12 horas, na sua sede social, em Porto Alegre (RS), na Rua General Andrade Neves, 175. Presenças - Pessoalmente ou por seus 
representantes legais, compareceu a totalidade dos acionistas, atendendo ao previsto no § 1º do art. 134 da Lei nº 6404/76. Convocação — Dispensada a 
convocação pela imprensa, face ao disposto no § 4º do art. 124, da mesma Lei nº 6404/76. Composição da Mesa — Para presidir os trabalhos foi eleito o Senhor 
Ernani Polo, representando o acionista controlador, Estado do Rio Grande do Sul, conforme designação publicada na pág. 18 do Diário Oficial do Estado, edição do 
dia 01 de março de 2023, enquanto, para secretariá-los, foi escolhido o acionista Ricardo Englert. Ordem do Dia da Assembleia Geral Extraordinária: 1 — Aumento 
do capital social do BADESUL DESENVOLVIMENTO S.A. — AGÊNCIA DE FOMENTO/RS no montante de R$ 2.673.478,00 (dois milhões seiscentos e setenta e 
três mil quatrocentos e setenta e oito reais) com recursos oriundos do recebimento de parcelas das receitas do FUNDOPEM — Fundo Operação Empresa do Estado 
do Rio Grande do Sul; 2 — Alteração do Capítulo Il — Capital Social do Estatuto Social; 3 — Consolidação do Estatuto Social; 4 — Eleição dos membros do Conselho 
de Administração; 5 — Fixação da remuneração dos membros do Conselho de Administração, da Diretoria, do Conselho Fiscal, do Comitê de Auditoria e do Comitê 
de Estratégia e Inovação; 6 — Outros assuntos de interesse da sociedade, vinculados aos itens precedentes. Deliberações da Assembleia Geral Extraordinária: A 
Assembleia Geral, por unanimidade de seus acionistas, decidiu: 1 — Depois da análise detida das informações constantes do encaminhamento do Conselho de 
Administração, da análise da manifestação do Comitê de Auditoria e do Conselho Fiscal e das informações de que o aumento de capital decorre da previsão legal 
contida na regulamentação do FUNDOPEM — Fundo Operação Empresa do Estado do Rio Grande do Sul, conforme dispõe o Artigo 15º da Lei nº 11.916/2003 e 
suas alterações, cujos detalhes encontram-se no expediente administrativo PROA n.º 18/1600-0001548-0, aprovar aumento do capital social do BADESUL 
DESENVOLVIMENTO S.A. - AGÊNCIA DE FOMENTOY/RS no montante de R$ 2.673.478,00 (dois milhões seiscentos e setenta e três mil quatrocentos e setenta e 
oito reais). Em consequência dessa deliberação fica também aprovada a emissão de 2.673.478 (dois milhões seiscentas e setenta e três mil quatrocentas e setenta 
e oito) novas ações ordinárias nominativas, de valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada a serem subscritas pelo acionista controlador, Estado do Rio Grande do Sul, 
cuja integralização se dará em moeda corrente nacional, sendo 100% integralizados no ato. Os demais acionistas renunciaram ao seu direito à subscrição de ações 
para esse aumento de capital; 2 — Em face da deliberação do item 1, aprovar a alteração do art. 4º do Capítulo || — Capital Social do Estatuto Social, que passa a ter 
a seguinte redação: “art. 4º O Capital Social do Badesul é de R$ 800.946.553,00 (oitocentos milhões novecentos e quarenta e seis mil quinhentos e cinquenta e três 
reais), divididos em 800.946.553 (oitocentos milhões novecentas e quarenta e seis mil quinhentas e cinquenta e três) ações ordinárias nominativas, no valor nominal 
de R$ 1,00 (um real) cada uma; 3 — Em decorrência das alterações supra, o Estatuto Social fica consolidado na forma do documento anexo a esta ata; 4 — Eleger, 
para o CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, com mandato até a posse dos eleitos em Assembleia Geral Extraordinária de dezembro de 2025 as seguintes pessoas, 
que declararam preencher as condições previstas nas Leis Federais n.º 6.404/1976 e n.º 13.303/2016: a) Representando os empregados, na forma como estabelece 
o art. 19 da Lei Federal n.º 13.303/2016: o Sr. Juliano Balestrin, solteiro, economista, residente e domiciliado na Avenida Getúlio Vargas, 928/201, Menino Deus, 
Porto Alegre/RS CEP: 90150-002, inscrito no CPF sob o número 813.921.840-53 e portador da carteira de identidade n.º 7083944491, expedida em 01/02/2005 pela 
SJS/RS. A posse do representante dos empregados acima fica condicionada ao parecer favorável da Procuradoria Geral do Estado acerca do seu processo de 
readmissão como Técnico em Desenvolvimento da instituição; b) Representando a minoria acionária: o Sr. Ricardo Englert, brasileiro, casado, economista, residente 
e domiciliado na Rua Siqueira Campos, 852 — Ap. 141 — Bairro Centro Histórico — Porto Alegre (RS), inscrito no CPF/MF sob o número 198.915.710-68 e portador 
da carteira de identidade n.º 1029349295, expedida em 10/08/1982 pela SSP/RS; c) Representando a maioria acionária: o Sr. Ernani José Althaus, brasileiro, 
divorciado, advogado, residente e domiciliado na Avenida Nações Unidas, 2390/1602 — Bairro Centro — Novo Hamburgo (RS), inscrito no CPF sob o número 
268.194.490-20 e portador da carteira de identidade n.º 1013237811, expedida em 29/06/1988 pela SSJ/RS; a Sra. Jeanette Halmenschiager Lontra, brasileira, 
viúva, socióloga, residente e domiciliada na Rua Marquês do Pombal, 1900, apto 701 — Bairro Moinhos de Vento, CEP 90540-001, Porto Alegre/RS, inscrita no 
CPF/MF sob nº 237.083.280-00 e portadora da carteira de identidade nº 8013055143, expedida em 08/06/1978 pela SSP/RS; o Sr. Luiz Fernando Rodriguez Junior, 
brasileiro, separado judicialmente e em união estável, servidor público, residente e domiciliado na Rua Passo da Pátria, 607 — apto. 303 — Bairro Bela Vista — Porto 
Alegre (RS), inscrito no CPF sob o número 404.662.210-53 e portador da carteira de identidade n.º 1016643015, expedida em 17/11/2005, pela SJS/RS; e, como 
membros independentes, o Sr. Hermenegildo Fração Junior, brasileiro, casado, administrador de empresas, residente e domiciliado na Rua Ildefonso S. Lopes, nº 
201/12, Bairro Três Figueiras, Porto Alegre (RS), inscrito no CPF sob o número 401.150.460-20 e portador da carteira de identidade n.º 3005109388, expedida em 
16/07/2013 pela SSP/RS; e o Sr. Luís Antônio Jesus de Carvalho, brasileiro, separado judicialmente, advogado, residente e domiciliado na Rua Giamarê 130, apto 
1701, Parque Uma, Pelotas/RS, CEP 96075-158, inscrito no CPF sob o número 301.495.840-91e portador da carteira de identidade n.º 8033753875, expedida em 
24/11/2017 pela SSP/RS; d) Representando a Diretoria, nos termos do $ 6º do art. 25 do Estatuto Social: o Sr. Claudio Leite Gastal, brasileiro, divorciado, Analista 
de Sistemas, residente e domiciliado na Rua Marquês do Pombal, n.º 1286 — Apartamento 401 — Bairro Moinhos de Vento — Porto Alegre, RS — CEP 90540-000, 
inscrito no CPF sob o n.º 348.915.870-91 e portador da Carteira de Identidade n.º 411.272, expedida em 20/11/2013 pela SSP/DF; e) Representando o Comitê de 
Auditoria, nos termos do § 7º do art. 25 do Estatuto Social: o Sr. Jorge Steyer, brasileiro, casado, professor, residente e domiciliado na Av. La Paz, 125, Apto-202 
Bairro Jardim Lindóia, Porto Alegre (RS), inscrito no CPF sob o n.º 009.683.820-53 e portador da Carteira de Identidade n.º 3004181776, expedida em 13/09/2018 
pela SSP/RS. O acionista controlador, na forma como estabelece o artigo 27 do Estatuto Social, indicou para Presidente e Vice-Presidente do Conselho de 
Administração, respectivamente, os conselheiros Ricardo Englert e Jeanette Halmenschlager Lontra. A posse dos eleitos fica condicionada ao parecer favorável da 
Procuradoria Geral do Estado e ocorrerá após a aprovação dos nomes pelo Banco Central do Brasil. Findo o mandato, os Conselheiros permanecerão no cargo até 
a posse dos eleitos em Assembleia Geral de Acionistas; 5 — Fixar a remuneração dos membros do Conselho de Administração, da Diretoria, do Conselho Fiscal, do 
Comitê de Auditoria e do Comitê de Estratégia e Inovação, a partir de 1º de fevereiro de 2024, conforme disposto a seguir: 5.1 — Atribuir a remuneração mensal do 
Conselho de Administração que será equivalente, para cada membro, a 25% (vinte e cinco por cento) da atribuída mensalmente ao Diretor-Presidente, não 
computados benefícios, verba de representação, 13º remuneração, gratificação semestral e participação nos lucros. 5.1.1 — O conselheiro ausente não fará jus à 
remuneração, sendo que, quando houver mais de uma reunião, o pagamento mensal será proporcional ao número de presenças no mês; 5.2 — Atribuir aos membros 
da Diretoria, a seguinte remuneração: a) para o Diretor-Presidente: Honorários: R$ 19.858,84 (dezenove mil oitocentos e cinquenta e oito reais e oitenta e quatro 
centavos) e Verba de Representação: R$ 19.858,84 (dezenove mil oitocentos e cinquenta e oito reais e oitenta e quatro centavos); b) para o Diretor Vice-Presidente: 
Honorários: R$ 18.865,90 (dezoito mil oitocentos e sessenta e cinco reais e noventa centavos) e Verba de Representação: R$ 18.865,90 (dezoito mil oitocentos e 
sessenta e cinco reais e noventa centavos); c) para cada Diretor: Honorários: R$ 16.880,00 (dezesseis mil oitocentos e oitenta reais) e Verba de Representação: R$ 
16.880,00 (dezesseis mil oitocentos e oitenta reais), assegurando-se ao Diretor oriundo do quadro de empregados do BADESUL DESENVOLVIMENTO S.A. — 
AGÊNCIA DE FOMENTOY/RS optar pela remuneração global que percebia como empregado, acrescida da verba de representação que couber aos demais diretores; 
5.2.1 — Determinar que a remuneração anual compreende 15 (quinze) pagamentos, assegurado aos diretores o direito de participarem na distribuição de 
Participação nos Lucros e Resultados — PLR; 5.2.2 — Determinar que a remuneração anual poderá ser reajustada conforme a Convenção Coletiva dos Bancários, 
no mesmo percentual conferido aos empregados desta Instituição, devendo ser aplicado com a mesma data-base, cabendo à próxima Assembleia Geral Ordinária 
que se realizar após a Convenção Coletiva ratificá-la, observado o disposto nos normativos do Conselho Monetário Nacional publicados pelo Banco Central do 
Brasil; 5.2.3 — Decidir que, em caso de o acionista controlador, no decorrer do exercício, vir a proceder a majorações na remuneração da Diretoria, com observância 
da legislação estadual pertinente e dos normativos do Conselho Monetário Nacional publicados pelo Banco Central do Brasil, inclusive retroativamente, as eventuais 
majorações poderão ser implementadas, cabendo à próxima Assembleia Geral Ordinária ratificá-las. 5.3 — Fixar a remuneração mensal do Conselho Fiscal, que será 
equivalente, para cada membro, a 20% (vinte por cento) da atribuída mensalmente ao Diretor-Presidente, não computados benefícios, verba de representação, 13º 
remuneração, gratificação semestral e participação nos lucros - PLR. 5.3.1 — Decidir que o conselheiro ausente não fará jus à remuneração; 5.4 — Fixar a 
remuneração mensal do Comitê de Auditoria que será equivalente, para cada membro, a 30% (trinta por cento) da atribuída mensalmente ao Diretor-Presidente, não 
computados benefícios, verba de representação, 13º remuneração, gratificação semestral e participação nos lucros. 5.4.1 — Que o membro do comitê de auditoria 
ausente na reunião não fará jus à remuneração; 5.5 — Fixar a remuneração mensal do Comitê de Estratégia e Inovação que será equivalente, para cada membro, a 
100% (cem por cento) da que for atribuída mensalmente ao Diretor-Presidente, não computados benefícios, verba de representação, 13º remuneração, gratificação 
semestral e participação nos lucros. 6 — Colocada a palavra à disposição de quem dela quisesse fazer uso, ninguém se manifestou e assim foi esgotada a ordem 
do dia, determinando-se a lavratura desta Ata na forma de sumário dos fatos ocorridos e a sua publicação com a omissão das assinaturas dos acionistas presentes, 
tal como facultam os parágrafos 1º e 2º do art. 130 da Lei. 6404/76. Encerramento — foi determinada a lavratura desta Ata na forma de sumário dos fatos ocorridos 
e a sua publicação com a omissão das assinaturas dos acionistas presentes, tal como facultam os parágrafos 1º e 2º do art. 130 da Lei. 6404/76. Porto Alegre, 22 
de dezembro de 2023. Acionistas Presentes: Estado do Rio Grande do Sul, representado pelo Senhor Ernani Polo, Secretário de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, Ricardo Englert e Luiz Diogo Garrastazu. Porto Alegre, 22 de dezembro de 2023. DECLARAÇÃO: Como Presidente e Secretário da Assembleia, 
declaramos que a presente é cópia fiel da ata original lavrada no livro próprio da sociedade. Ernani Polo, Presidente da Assembleia. Ricardo Englert, Secretário da 
Assembleia. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do Sul Certifico registro sob o nº 10399325 em 31/05/2024 da Empresa BADESUL 
DESENVOLVIMENTO S/A - AGENCIA DE FOMENTO/RS, CNPJ 02885855000172 e protocolo 241552168 - 09/05/2024. Autenticação: 
E998F8C1990FDBE9193D79745C61BC 1755980. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucisrs.rs.gov.br/validacao e 
informe nº do protocolo 24/155.216-8 e o código de segurança fp1e Esta cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 31/05/2024 por José Tadeu Jacoby 
Secretário-Geral. 
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Patrulha aérea mineira ajuda na segurança 


Helicópteros da Esquadrilha Pégasus dispõe de tecnologia de guerra que ajudou em operações no RS após a enchente 


RICARDO GIUSTI 


MARCEL HOROWITZ 


ob o nome do cavalo ala- 

do, símbolo da imortalida- 

de na mitologia grega, a 

equipe de operações aé- 
reas da Polícia Militar de Minas 
Gerais salvou vidas no RS. A Es- 
quadrilha Pégasus tem como le- 
ma “a ajuda que vem do céu”, 
máxima que foi aplicada sem 
medir esforços a serviço da po- 
pulação gaúcha. Neste domingo, 
o grupo decolou rumo ao estado 
natal com a certeza da missão 
cumprida. O retorno ocorre de- 
pois de um mês após o evento 
climático, que motivou a vinda 
dos mineiros, cessar. 

No mesmo período, o RS tam- 
bém recebeu apoio aéreo do Pa- 
raná, São Paulo, Rio, Espírito 
Santo, Mato Grosso, Mato Gros- 
so do Sul, Ceará, Goiás, Mara- 
nhão, Rondônia e Distrito Fede- 
ral. A primeira fase de esforços 
se concentrou no resgate a víti- 
mas da enchente e no transpor- 
te de ajuda humanitária ao Vale 
do Taquari, Porto Alegre e na 
Região Metropolitana. 


VISAO NOTURNA. Minas Ge- 
rais é o único estado da federa- 
ção que dispõe de óculos de vi- 
são noturna que são usados pe- 
los tripulantes dos helicópteros 


SOLIDARIEDADE 


Em Canela, detentos constroem berços pa 


( 


Integrantes do Esquadrão Pégasus contam com óculos de visão noturna acoplados a seus capacetes 


da Polícia Militar. O dispositivo, 
de fabricação norte-americana, 
é utilizado pelo Exército, que, 
em 2012, autorizou a PM minei- 
ra a comprar 36 peças. Estas 
custam R$ 110 mil por unidade, 
sendo que a instalação no capa- 
cete dos PMs para uso em aero- 
naves ultrapassa R$ 500 mil. 


ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DA POLÍCIA PENAL / CP 


E 


7 A A LGA 
ra ajudar atingidos pela enchente 


Apenados constroem camas 


Desde o início de maio, a Polí- 
cia Penal tem disponibilizado a 
mão de obra de detentos para 
prestar auxílio à população atin- 
gida pela enchente no RS. Até o 
momento, mais de 600 apena- 
dos, de 47 casas prisionais, fo- 
ram mobilizados para limpeza 
das cidades e fabricação de 
itens como camas, rodos, berços 
e casas para cães, entre outras 
atividades. 

Apenados dos presídios de 
Iraí e Canela iniciaram a produ- 
ção de camas de madeira. A me- 
ta é chegar a 235. Parte delas já 
foi entregue a municípios atingi- 
dos pela enchente. Em Canela, 
há ainda a construção de berços 
para bebês. Inicialmente, 20 uni- 


dades serão fabricadas. Além 
disso, no Presídio de Jaguarão, 
sete mil fraldas foram produzi- 
das para serem doadas em Pelo- 
tas, Jaguarão, Canoas, Arroio 
do Meio e Rio Grande. 

O cuidado com os animais 
atingidos pela enchente também 
é um dos focos do trabalho reali- 
zado pelos detentos. Nas peni- 
tenciárias de Canoas I, Ijuí, Osó- 
rio e Caxias do Sul e nos presí- 
dios de Sarandi e Arroio do 
Meio, ocorre a produção de casi- 
nhas para cães, que são doadas 
a abrigos. Até o momento, 122 
unidades foram construídas. O 
trabalho, de acordo com as auto- 
ridades, durará enquanto hou- 
ver necessidade. 


Foi por isso que, com o avan- 
ço dos resgates, a Esquadrilha 
Pégasus também passou a exe- 
cutar voos de policiamento no 
Estado. Em Porto Alegre, a pa- 
trulha aérea teve foco nos bair- 
ros Sarandi e Humaitá, na zona 
Norte. Já na Região Metropolita- 
na, as ações em Canoas e Eldo- 


POSSE E PORTE DE DROGAS 


CCJ da Câmara 
analisa PEC 


A proposta de emenda à 
Constituição (PEC) 45/2023 que 
criminaliza a posse ou o porte 
de qualquer quantidade de dro- 
ga será analisada na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara dos Deputados na 
terça-feira. A proposta foi apro- 
vada no Senado no dia 16 de 
abril, como uma reação do Con- 
gresso ao julgamento do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF) que 
prevê a descriminalização do 
porte de maconha. 

A PEC acrescenta um inciso 
ao art. 5º da Constituição para 
considerar crime a posse e o 
porte de qualquer quantidade 
de drogas sem autorização ou 
em desacordo com a lei. Segun- 
do a proposta que vem do Sena- 
do, deve ser observada a distin- 
ção entre o traficante e o usuá- 
rio pelas circunstâncias fáticas 
do caso, aplicando aos usuários 
penas alternativas à prisão, 
além de tratamento contra a de- 
pendência. 

Na CCJ da Câmara, o relator 
é o deputado federal Ricardo 
Salles (PL-SP). A expectativa é 
que o parlamentar apresente 
seu parecer sobre o tema na ter- 
ça. Em seguida, é possível que 
qualquer deputado peça vista, o 
que deve adiar a votação do te- 
ma por, no mínimo, duas ses- 
sões do plenário da Câmara. 


rado do Sul foram prioridades. 
“O óculos de visão noturna é 
uma tecnologia de guerra, usa- 
da em áreas com baixíssima ou 
nenhuma luminosidade. O equi- 
pamento foi acoplado nos capa- 
cetes, então sobrevoamos áreas 
no mais completo breu”, afir- 
mou o tenente-coronel Alexan- 
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Integrantes do Core da Polícia Civil do RS patrulham o bairro Humaitá 


SEGURANÇA 


dre Miranda, que comanda as 
ações da esquadrilha. 

A tecnologia foi aplicada no 
bairro Mathias Velho, em Ca- 
noas. A equipe foi convocada pa- 
ra localizar um fugitivo que, 
após disparar contra PMs, tenta- 
va se esconder, aproveitando a 
escuridão. O criminoso acabou 
morrendo em confronto com as 
forças de segurança. “Consegui- 
mos distinguir em detalhes a mo- 
vimentação no escuro, não ape- 
nas de pessoas, mas também de 
animais em áreas de mata. 
Quando apagamos as luzes do 
helicóptero, o alvo não consegue 
enxergar nossa aproximação, 
apenas ouve o barulho do giro 
da hélice”, destacou o oficial. 

Aos 48 anos, Miranda mora 
com a família em Belo Horizon- 
te, cidade onde nasceu. Após 
um mês, ele contava as horas 
para reencontrar a esposa e as 
duas filhas, de 16 e 4 anos. O ofi- 
cial garantiu que não vai esque- 
cer dos hábitos que adquiriu no 
convívio com os gaúchos. “Sem- 
pre fui admirador do rock gaú- 
cho, mas ainda não havia prova- 
do o chimarrão, que agora pude 
experimentar e gostei. Vou levar 
um pouco comigo, além da bom- 
ba e uma cuia. Pretendo manter 
esse hábito quando voltar para 
Belo Horizonte”, disse. 


POLÍCIA CIVIL / CP 
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Polícia Civil mantém as rondas 


Durante a noite da última 
sexta-feira, a Polícia Civil defla- 
gra mais uma Operação Noite 
Segura em Porto Alegre, através 
do Departamento Estadual de In- 
vestigações Criminais (Deic). Ao 
menos 50 policiais realizaram 
rondas noturnas em abrigos e 
zonas em que há uma maior con- 
centração de roubos de veículos 
na Capital. 

A equipe da Delegacia de Re- 
pressão ao Roubo de Veículos 
(DRV) realizou também rondas 
discretas em locais em que há 
uma maior incidência dessa mo- 
dalidade de crime, especialmen- 
te na zona Norte. O trabalho dos 
policiais é embasado na análise 
dos dados, o que tem possibilita- 


do a recuperação de veículos fur- 
tados ou roubados, além da pri- 
sões em flagrante. Denúncias po- 
dem ser encaminhadas de forma 
anônima ao Deic pelo Disque-De- 
núncia: 0800 510 2828 

No bairro Humaitá, na tarde 
de sexta, a Polícia Civil conti- 
nuou com o patrulhamento na 
região. O trabalho dos agentes 
foi realizada por integrantes da 
Coordenadoria de Recursos Es- 
peciais (Core), da Polícia Civil 
do RS, em conjunto com agentes 
das Cores de Minas Gerais e 
Santa Catarina. O apoio de cor- 
porações de outros estados é 
fundamental para reforçar e in- 
tensificar as ações de policia- 
mento preventivo e ostensivo. 
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Renato Borghetti é uma das atrações da 22 edição da Live que Soma, direto do Soma Studio 


Artes Agenda 


RAFAEL COSTA / DIVULGAÇÃO / CP 
EE 


e 


Uma live que soma 
pela solidariedade 


esta segunda-feira, dia 03 de ju- 
nho, a partir das 19h, acontece- 
rá a segunda edição da Live 
que Soma, “Festival Nativista 
Solidário” ao vivo direto do Soma Studio 
& Music Hub. Renomados artistas e ban- 
das do gênero participarão da ação que 
tem o objetivo de incentivar as doações 
para as vítimas das enchentes no RS. O 
evento tem transmissão ao vivo pelo You- 
Tube.com/estudiosoma. 

Entre os artistas confirmados estão 
Renato Borghetti, Ricardo Bergha, Cris- 
tiano Quevedo, Shana Muller, Elton Sal- 
danha e Os Fagundes. A apresentação 
da live será dos comunicadores Denise 
Cruz e Beto Xavier, e do humorista Jair 


Kobe (Guri de Uruguaiana). Os pedidos 
de doação serão direcionados para a va- 
quinha solidária iniciada pelo humorista 
Badin Colono e abraçada por vários artis- 
tas. As doações são feitas através do pix 
pelo e-mail: enchentes(dvakinha.com.br. 

A primeira edição do Live que Soma 
ocorreu no dia 15 de maio, com o tema 
“Rock” e também teve transmissão dire- 
ta do Soma Studio & Music Hub. Conta- 
mos com a participação das bandas Ve- 
ra Loca, Duda Calvin, Comunidade Nin- 
Jitsu, Maria do Relento e Carlinhos Car- 
neiro, e a apresentação da live ficou a 
cargo dos comunicadores Denise Cruz, 
Hans Ancina, Laura Ancina e do humo- 
rista Gio Lisboa. 


= GUARACY ANDRADE 
N gandradewcorreiodopovo.com.br 
E GUARACY ANDRADE / ESPECIAL / CP 
PARABENS, 
VILLELA 


Consternado com a situação 
que vivemos neste momento, em 
função da tragédia que atinge 
nosso Estado, o ex-prefeito de 
Porto Alegre, Guilherme Socias 
Villela, que muito contribuiu para 
o desenvolvimento da nossa cida- 
de, está se restabelecendo de um 
recente problema de saúde. Hoje, 
dia 3 de junho, ele está comple- 
tando 89 anos de vida. Aqui, vai 
um voto de muita saúde e agrade- 
cimento pelo que Villela fez pela 
nossa cidade. 


DATA 
CONFIRMADA 


Apesar do momento delicado 
que vive o Rio Grande do Sul, a 
52º edição do Festival de Cinema 
de Gramado deverá ser o primei- 
ro grande evento a ser realizado 
após as enchentes de maio. A da- 
ta do festival está confirmada pa- 
ra acontecer de 9 a 17 de agosto. 
A data foi confirmada pela presi- 
dente da Gramadotur, Rosa Hele- 
na Volk. 


Alfredo Englert, provedor da Santa Casa, 
com Júlio Matos, Ivone Garcia e o diretor da 
entidade, Antônio Nochi Kalil 


Karina e Vera Capaverde com o presidente 
da Casa Cor-RS, Valdecir Santos, preparam 
mais uma edição do evento 
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Cineclube Torres tem sessão hoje 


O ciclo de junho do Cineclube Torres 
será dedicado a temáticas de gênero. O 
filme que abre o ciclo “Orgulho e Esperan- 
ça” é uma obra baseada em fatos verídi- 
cos, de Matthew Warchus, diretor e rotei- 
rista cinematográfico e teatral, hoje às 
20h. No ano de 1984, no auge do período 
de Margaret Thatcher no poder, mineiros 
decidem entrar em greve contra as medi- 


das draconianas do governo da Dama de 
Ferro. O filme, que transita entre drama 
e comédia, conta com contagiante trilha 
musical do Brit Pop e foi reconhecido em 
premiações como o Melhor Filme Britâni- 
co de Estreia (Bafta). A sessão tem entra- 
da franca e é realizada na Sala Audiovi- 
sual Gilda e Leonardo, na escola Up Idio- 
mas (Cincinato Borges 420), em Torres. 
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SERVIÇOS 


Frente fria traz chuva nesta segunda sem repique de rios 


pós a trégua desde o meio 
A da última semana com ar 

seco e frio impulsionado 
por ciclone no Atlântico Sul, a chu- 
va volta ao Rio Grande do Sul 
com a passagem de frente fria 
pelo estado hoje. O retorno da 
chuva, enfatiza a MetSul, não de- 
ve preocupar. Será um episódio 
breve e pouco expressivo. Chuva 
é normal e nesta época do ano 
costuma chover um ou dois dias 
por semana. Anormal foi a quanti- 
dade de chuva que caiu em tão 
curto período no fim de abril e 
no começo de maio, quando vá- 
rias cidades gaúchas anotaram 
500 mm a 700 mm em uma sema- 
nas. Felizmente, o cenário para 
hoje não indica chuva com volu- 
mes elevados, assim as precipita- 
ções no máximo atrapalharão a 
limpeza nas áreas que inunda- 
ram. Não haverá repique de 
cheias de rios. É possível que em 
alguns pontos do Oeste e do Nor- 
te do estado sequer chova hoje. 
Nos locais em que mais chover, e 
não serão muitos, a precipitação 
deve atingir 30 mm a 40 mm. No 
geral, a chuva na maior parte do 
estado, nas áreas em que chover, 
deve se situar até 10 mm ou 20 
mm com muitos locais abaixo de 
10 mm. A chuva tende a ocorrer 
mais em cidades do Centro, Sul e 
o Leste do estado. Já hoje come- 
ça a ingressar ar seco e frio e o 
sol já retorna em algumas re- 
giões. O ar frio ingressa com ven- 
to Sul moderado e com rajadas 
no Leste do estado, o que elevará 
o Guaíba temporariamente nesta 
segunda, podendo voltar a atingir 
a cota de transbordamento de 
3,00 metros no cais. 


PÔR DO SOL 


Entardecer ontem em Porto Ale- 
gre, que teve máxima de 27ºC, ou 
7ºC acima da média máxima de 
junho. O domingo foi muito quente 


para junho no estado com máxi- 
mas na rede do Instituto Nacional 
de Meteorologia de 28,8ºC em Cam- 
po Bom; 28,3% em Alegrete: 


FERNANDO OLIVEIRA / METSUL / ESPECIAL / CP 


28,2°C em São Borja; e 28,0ºC em 
São Luiz Gonzaga e São Vicente do 
Sul. No Noroeste, estação particu- 
lar indicou 30,1ºC em Porto Xavier. 


TEMPO NA SEMANA 


m Hoje - Frente fria avança pelo 
estado com aumento de nuvens, 
irregular e com baixos volumes na 
maioria das áreas. O tempo melho- 
ra no decorrer do dia no Oeste e 
no Sul, em quase todo o estado 
até o fim do dia. Ar frio ingressa e 
a temperatura cai. Mínimas à noi- 
te, quando faz muito frio. Porto 
Alegre vai ter máxima de 14% a 
15°C com mínima ao redor de 
10°C à noite. 

m Amanhã - O sol predomina no 
Rio Grande do Sul com amplos 
períodos de céu claro ou de nebu- 
losidade parcial. O começo do dia 
é frio com geada no Sul, na Campa- 


nha e na Serra do Nordeste. Porto 
Alegre terá entre 8°C e 18%. 

m Quarta - Ingresso de ar quente 
pelo Noroeste forma nuvens com 
chuva em pontos do Sul e do Les- 
te do estado, inclusive localmen- 
te forte e com trovoadas, mas o 
sol chega a aparecer com nuvens 
na maioria das áreas do estado. 
No Noroeste, tempo quente com 
até 28°C. Porto Alegre deve ano- 
tar entre 13°C a 22°C. 

m Quinta - Tempo firme predomi- 
na com sol e nuvens. Ar mais 
quente toma conta do estado 
com temperatura alta para esta 
época do ano, embora faça um 


PROJEÇÃO DE CHUVA EM MILÍMETROS DIA A DIA ENTRE HOJE E SÁBADO 
DO MODELO DO CENTRO METEOROLÓGICO EUROPEU (ECMWF) 


Dias de instabilidade serão hoje e quarta enquanto terça, quinta, sexta e sábado terão predomínio de tempo firme no estado. 


e? 


o. 
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ao, em o ma T 25 9 mm 


da enchente. 


m O recuo das águas não apenas permitiu ver 
muita destruição. A quantidade de lama em 
muitos pontos que inundaram em Porto Ale- 
gre é enorme e, em vários locais, fétida. O 
Cais Central, por exemplo, está coberto de 
lama escorregadia deixada pela enchente, 
marcada por pegadas de jornalistas que esti- 
veram ali para fazer imagens do rio. No Cen- 
tro de Saúde Navegantes, o uniforme de ser- 
vidor do SUS que estava pendurado ainda 
exibe a marca da lama com a altura da água 
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pouco de frio cedo com bancos 
de nevoeiro e neblina. Capital 


deve registrar entre 15°C e 25°C. 


Noroeste gaúcho pode ir a 28°C. 
m Sexta - Segue o tempo firme sob 
ar mais seco e quente. O sol apare- 
ce em todo o Rio Grande, mas com 
bancos de nevoeiro ou nuvens bai- 
xas cedo por inversão térmica. Por- 


to Alegre deve ter sol com tempera- 


tura entre 14°C e 26°C. 


m Sábado - Sol no Rio Grande do 


Sul com bancos de nevoeiro, ne- 
blina e nuvens baixas em dife- 
rentes locais entre a madrugada 


e de manhã. Capital gaúcha deve 


registrar entre 15°C e 27°C. 


FONTE: ECMWF/METSUL METEOROLOGIA 


CAROLINA ZENI / SMS / PMPA 


CORREIO DO POVO 


LOTERIAS | números extraoriciais 


RESULTADOS DE SÁBADO 


4% FEDERAL CONCURSO 5.871 
E 77.856 
2° 46.101 
3? 29.828 
4º 87.831 
5º 34.866 


45 LOTOFÁCIL CONCURSO 3.118 


ACERTOS GANHADORES VALOR EM R$ 
15 1(SP) 1.888.337,06 
14 165 2.399,65 
13 5717 30,00 
12 75.564 12,00 
11 477.920 6,00 
46 QUINA CONCURSO 6.455 
(69) 6A 

04 21) (62 68) 
ACERTADORES VALOR EM R$ 

Quina O 1456253163 
Quadra 46 13.302,54 
Terno 5.115 113,93 
Duque 131.908 4,41 


4$ MEGA-SENA CONCURSO 2.731 


(04 42) 62 45) 49 68 


ACERTADORES VALOR EM R$ 


Mega-sena 0 82.571.747,91 
Quina 126 45.794,77 
Quadra 9.008 915,08 


CONCURSO 920 


av 43 30 0 B Ga 67 


ACERTOS GANHADORES VALOR EM R$ 
7 0 788.456,37 
6 27 4.239,18 
5 1.353 25,00 
4 19.265 5,00 
Mês da sorte: Maio 

72.674 2,50 


45 TIMEMANIA CONCURSO 2.099 


68 49 49 68) 70 (1969 


ACERTOS GANHADORES VALOR EM R$ 
7 O 3.428.726,10 
6 1 89.878,53 
5 103 1.246,58 
4 1.728 10,50 
3 17.064 3,50 
Time: Portuguesa/SP 

2.968 8,50 


sè +MILIONÁRIA CONCURSO 151 


08) (42 24) 22 36/57 


ACERTOS GANHADORES VALOR EM R$ 
6 + 2 trevos O 214.697.987,32 
6 + 0/1 trevo 1 361.833,74 
5 +2 trevos (0) 0,00 
5 + 0/1 trevo 21 27.568,29 
4 + 2 trevos 165 1.879,65 
4+ 0/1 trevo 2.749 112,82 
3 +2 trevos 3.137 50,00 
3 + 1 trevo 26.062 24,00 
2 + 2 trevos 25.030 12,00 
2 + 1 trevo 204.527 6,00 


Trevos da sorte: 1e 5 


EJ CONTEÚDO 


Aponte a câmera do seu smartphone 


para o QR Code ao lado e confira 


a! 
os resultados atualizados [=] 


RESULTADOS DE SEXTA - FEIRA 


CONCURSO 2.628 


ACERTOS GANHADORES VALOR EM R$ 
20 O 1.759.806,60 
19 4 43.416,63 
18 41 2.647,36 
17 379 286,38 
16 2.357 46,05 
15 10.276 10,56 
0 0 0,00 


CORREIO DO POVO 


Esportes 


Vinícius Jr. brilha e o Real 
fatura a 15º Champions 


Atacante brasileiro decide no segundo tempo a final em Londres em 
que o Borussia Dortmund pagou caro pelas chances desperdiçadas 


ão é preciso ser torce- 

dor do Real Madrid 

para saber que de- 

pois de três chances 
claras desperdiçadas pelo Bo- 
russia Dortmund no primeiro 
tempo, a festa no sábado seria 
merengue. Não deu outra. Os 2 
a 0 no icônico estádio de Wem- 
bley, em Londres soaram muito 
mais naturais do que acreditar 
que um time é capaz de somar 
15 troféus da Liga dos Cam- 
peões, simplesmente a competi- 
ção mais difícil do futebol mun- 
dial. E mais do que a soma de 
Milan e Liverpool, segundo e 
terceiro colocados com 7 e 6 tí- 
tulos, respectivamente. 

A 15º “orelhuda”, a sétima 
do italiano Carlo Ancelotti 
(duas como jogador e cinco co- 
mo treinador) teve novamente 
tempero brasileiro. A janelinha 
de Vini Jr. no marcador alemão 
que originou o escanteio do pri- 
meiro gol marcado por Carba- 
jal corre nas redes sociais tão 
ou mais do que o segundo gol 


LIGA DAS NAÇÕES 
Oitava vitória 
das brasileiras 


Mesmo com uma equipe 
bem diferente da habitual, a se- 
leção brasileira feminina de vô- 
lei somou sua oitava vitória 
consecutiva na Liga das Na- 
ções, desta vez com 3 sets a 0 
sobre a Tailândia (25/22, 25/14 
e 25/17) nesse domingo. No sá- 
bado, o Brasil havia batido a 
Itália por 3 a 2 (26/24, 25/27, 
18/25, 25/19 e 15/10). Assim, a 
seleção termina a fase na se- 
gunda colocação, atrás apenas 
da líder Polônia, rival da es- 
treia na terceira semana, entre 
12 e 16 de junho, novamente na 
China, agora em Hong Kong. 


SÉRIE D 


Gaúchos ficam 
sem vencer 


A volta dos gaúchos à Série 
D terminou sem vitórias para 
os torcedores no Estado. No sá- 
bado, jogando em casa, o Aveni- 
da largou na frente com Carlos 
Alberto, mas viu o Barra empa- 
tar a três minutos do fim, decre- 
tando o 1 a 1. Mesmo resulta- 
do, teve o Brasil de Pelotas jo- 
gando contra o Hercílio Luz, 
em Santa Catarina, no mesmo 
dia. Ontem, quem entrou em 
campo foi o Novo Hamburgo, 
que foi ao Paraná para enfren- 
tar o Cascavel e voltou com 
uma empate por 0 a 0. 


Brasileiro comemora o segundo gol da vitória diante dos alemães 


do atacante herdeiro da camisa 
7 de Cristiano Ronaldo. Ele ago- 
ra é o único jogador brasileiro 
a marcar gols em duas finais 
de Champions. Ele fez o gol do 
título diante do Liverpool em 
2022. O brasileiro deixou a capi- 
tal britânica ainda mais candi- 
dato a melhor do mundo. “Vini- 


cius é Bola de Ouro. Não há 
dúvidas”, declarou Ancelotti 
após o jogo. 

A partir de julho o Real Ma- 
drid terá Endrick para se somar 
a Vini e Rodrygo, outro bicam- 
peão. Essa semana o clube ain- 
da deve anunciar Mbappé. Ou 
seja, a 16? é questão de tempo. 


LIBERTADORES E SUL-AMERICANA 


Sorteio será hoje no Paraguai 


A Conmebol sorteia hoje, às 
13h, os duelos das oitavas de fi- 
nal da Libertadores. Resta ape- 
nas uma vaga no Grupo C entre 
Grêmio e Huachipato. O The 
Strongest está garantido. No Po- 
te 1 estão Fluminense, São Pau- 


lo, Junior Barranquilla, Bolívar, 
Palmeiras, Atlético-MG e River 
Plate. No 2: Colo-Colo, Talleres, 
Botafogo, Flamengo, San Loren- 
zo, Peñarol e Nacional. Serão 
sorteados também os confrontos 
dos playoffs da Sul-Americana. 


PLACAR CP 


m SÉRIE B - 8º rodada, sábado: 
Brusque 0x0 Novorizontino. Do- 
mingo: Ponte Preta 4x2 CRB, 
Chapecoense 1x1 Vila Nova. Se- 
gunda-feira: Santos x Botafogo- 
SP, Operário-PR x Amazonas. 

m SÉRIE C - 7º rodada, sábado: 
Confiança 3x1 Aparecidense, Sam- 
paio Corrêa 1x2 Remo, Tombense 
0x0 Ferroviária, Ferroviário 1x0 
Londrina. Segunda-feira: Volta 
Redonda x CSA, São José x Náuti- 
co, Botafogo-PB x Athletic Club 

m SÉRIE D - 6º rodada, sábado: 
Avenida 1x1 Barra, Hercílio Luz 
1x1 Brasil de Pelotas, Cianorte 
1x1 Concórdia. Domingo: Casca- 
vel 0x0 Novo Hamburgo. 

m LIGA DOS CAMPEÕES - Final, 


sábado: Borussia Dortmund 0x2 
Real Madrid. 

m AMISTOSO DA SELEÇÃO BRASI- 
LEIRA FEMININA - Sábado: Brasil 
4x0 Jamaica. 

m AMISTOSOS INTERNACIONAIS 
- Segunda-feira: Gibraltar x Escó- 
cia, Croácia x Macedônia do Nor- 
te, Inglaterra x Bósnia e Herzego- 
vina, Alemanha x Ucrânia. 

m SEGUNDONA RS - 5º rodada, 
sábado: Cruzeiro 0x1 Glória, 
Monsoon 7x2 São Gabriel. Do- 
mingo: Passo Fundo 2x1 Esporti- 
vo, Futebol com Vida 0x0 Pelo- 
tas, Lajeadense 2x0 Inter-SM, 
Brasil de Farroupilha 1x0 Gaú- 
cho, União Frederiquense 1x0 
Veranópolis. 


ESPORTES NA TV 


m 6h - ESPN e Star+, Tênis: Ro- 
land Garros 

m 12h45 - SporTV3, Amistoso 
internacional: Gibraltar x Escó- 
cia 

m 12h50 - ESPN e Star+, Sorteio 
da Libertadores e Sul-Americana 
m 13h45 - SporTV2, Amistoso 
internacional: Croácia x Macedô- 
nia do Norte 


m 15h45 - Canais ESPN e Star+, 
Amistoso internacional: Inglater- 
ra x Bósnia e Herzegovina 

m 15h45 - Canais ESPN Star+, 
Amistoso internacional: Alema- 
nha x Ucrânia 

m 20h - SporTV e Premiere, 
Série B: Santos x Botafogo 

m 20h - DAZN e Nosso Futebol, 
Série C: São José x Náutico 
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Toda a emoção do esporte 
você encontra em 


A 


A 
/ 


a» HILTOR MOMBACH 


Arbitragem atrapalhada 


semana. O campeonato havia sido suspenso por causa da 


[ nter, Grêmio e Juventude retomaram o Brasileiro no final de 
enchente que ainda castiga muito o Rio Grande do Sul. Poucas 


vezes vi uma arbitragem tão atrapalhada como no jogo Cuiabá O x 
1 Inter. Dois pênaltis anulados, sete minutos de paralisação para 
checagens do VAR, 10 minutos de acréscimo no segundo tempo e 
muita reclamação em campo. Hugo Mallo marcou o gol da vitória 
aos 22 minutos finais. Um minuto antes, o Inter teve um pênalti 
anulado. Ganhou mesmo com falta de ritmo. 


Lembrou Renê 

Lembram daquela atrasada de 
bola de Renê que pifou o jogador 
do Belgrano para empatar o jogo 
em 1 a 1 pela Sul-Americana e 
que embalou o time argentino 
para virar o jogo fazendo 2 a 1? 
Pois o Inter parece ter adotado a 
estratégia de se comprometer por 
conta própria. Eram 32 minutos 
quando Vitão recuou uma bola 
fácil para o goleiro Rochet, que 
dominou mal e permitiu o assédio 
de Eliel e levou a pior. O árbitro 
deu pênalti e expulsou o arqueiro. 
Voltou atrás via VAR porque Eliel 
havia atropelado Rochet antes. 


Derrota 


Prejudicado em todos os as- 
pectos, o Grêmio perdeu para O 
Bragantino por 2 a O. Ficou evi- 
dente a falta em ritmo do Grê- 
mio em relação ao rival. Com a 
Arena fechada por causa da 
enchente, a equipe jogou no 
Couto Pereira, em Curitiba. AO 
contrário da goleada de 4a O 
diante do The Strongest pela 
Libertadores, quando levou 23 
mil ao Couto Pereira, neste sába- 
do arrastou apenas 7.439 pagan- 
tes. Renda: R$ 468.725. Com as 
atenções para a Copa Libertado- 
res - já na próxima terça-feira, a 
equipe visita o Huachipato, no 
Chile -, Renato escalou reservas. 
O jogo no Chile é de vida ou mor- 
te. O vencedor se classifica. 


Os gols 

Eric Ramires, aos 3 minutos 
do primeiro tempo, abriu o pla- 
car. Luan Cândido, aos 14 minu- 
tos do segundo tempo, ampliou 
de pênalti. Grêmio: Rafael Ca- 
bral; Fabio, Gustavo Martins, Na- 
tá e Mayk; Du Queiroz (Cristal- 
do), Villasanti e Carballo (Dodi); 
Edenilson (Soteldo), Gustavo NU- 
nes e JP Galvão (Everton Galdi- 
no). Técnico: Renato Gaúcho. 


Novas regras 


Baita ponto 


O Juventude foi ao Maracanã 
e arrumou um pontão diante do 
campeão da Libertadores, o Flumi- 
nense. O time do Rio abriu o esco- 
re no primeiro tempo, com Marce- 
lo, de pênalti. No segundo tempo 
veio o 1 a 1. Fábio saiu errado e 
Jadson deixou tudo igual. Valeu 
não apenas pelo resultado, mas 
pela atuação. O time de Caxias 
luta para permanecer na Série A. 
Na briga contra o rebaixamento 
tem 6 pontos em cinco jogos. Em 
seis partidas o Vitória somou ape- 
nas um ponto e, em cinco, o Cuia- 
bá é lanterna com O. 


Lei de Gérson | 

Leio que o Grêmio, que não 
conseguirá mandar o jogo do 
1º turno na Arena, queria que 
o Inter também mandasse o 
clássico do segundo turno em 
campo neutro. Não apenas 
parece justo. É justo. Leio 
ainda, com espanto, e custo a 
acreditar, que o Internacional 
não abre mão do Gre-Nal no 
Beira-Rio e este fato está 
irritando, com razão, diretoria 
do Grêmio. 

Alô Barcellos! Nem discute. 
Aceita a sugestão do Grêmio. 


Lei de Gérson Il 

Na década de 80, um 
jornalista entrevistava um 
professor que teria citado pela 
primeira vez o termo “Lei de 
Gérson”. Significa o desejo que 
grande parte dos brasileiros 
tem de levar vantagem em 
tudo. Não é hora de tirar 
vantagem de nada. E aquela 
reunião entre o senhor, 
Barcellos, Guerra e o 
governador Leite? E a 
promessa de solidariedade 
total neste momento tão 
doloroso? Debater local de jogo 
é perfumaria. 


Uma das propostas da federação holandesa é acabar de vez com 
os arremessos laterais. Ao invés do lançamento manual, a federação 
holandesa sugere que os jogadores possam chutar a bola para 
colocá-la em jogo novamente. Excelente. As propostas podem ser lidas 
no site do Correio do Povo. Se futebol se joga com os pés, que os 
arremessos laterais sigam a regra do escanteio. Voltarei ao assunto. 


PORTO ALEGRE 
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Reservas, falta de ritmo e derrota 


Na volta ao Campeonato Brasileiro, Grêmio perdeu por 2 a O para o Bragantino, no sábado 


LUCAS MELLO 
Imello@correiodopovo.com.br 


om os reservas, o Grê- 

mio não foi páreo para 

o Bragantino e perdeu 

por 2 a 0, no Couto Pe- 
reira, sábado, no retorno ao Bra- 
sileirão. Após o confronto, Rena- 
to Portaluppi explicou que a fal- 
ta de entrosamento e ritmo dos 
jogadores foi determinante para 
o resultado negativo: “Sabíamos 
que íamos encontrar dificulda- 
de. Uma pelo adversário, outra 
pela falta de entrosamento e, 
principalmente, o ritmo de jogo. 
E uma coisa que vamos enfren- 
tar por um bom tempo, não tem 
como escapar disso.” 

Passada a derrota, o Grêmio 
terá uma semana decisiva pela 
Libertadores. Serão dois con- 
frontos para definir a classifica- 
ção para as oitavas ou a elimi- 
nação, com possibilidade de jo- 
gar os playoffs da Sul-America- 
na. O primeiro desafio é ama- 
nhã, no Chile, contra o Huachi- 
pato. Dos três resultados possí- 
veis, o Tricolor joga por dois pa- 
ra seguir com o sonho do tetra- 
campeonato da América. A der- 
rota resulta na queda precoce. 

“A gente sabe que é um jogo 
decisivo. Precisamos sair de lá 


LUCAS UEBEL / GRÊMIO / CP 


Após perder para os paulistas, Tricolor agora só pensa na Libertadores 


vivos. Dos três resultados, têm 
dois que continuamos vivos, e 
se vier a vitória, melhor ainda”, 
projetou Renato. Para fechar a 
sua participação no Grupo C da 
Libertadores, o Grêmio vai en- 


frentar o Estudiantes, sábado, 
às 19h, no Couto Pereira. 

A delegação viajou ontem pa- 
ra o Chile. Entre os relaciona- 
dos, uma novidade: Pavón, recu- 
perado de lesão. O jogador não 


CEE N 


dido (B) 


GRÊMIO X BRAGANTINO 


ao 
Ns) 


Rafael Cabral Cleiton 
Fábio Jadsom Silva 
G. Martins E. Santos 
atá P. Henrique 
ayk Luan Cândido 
Zé Guilherme) J. Capixaba 
Carballo N. Mendes) 
Dodi) . Fernandes 
Villasanti Raul) 
Du Queiroz L. Evangelista 
Cristaldo) Gustavinho) 
Edenilson Eric Ramires 
Soteldo) H. Mosqueira 
JP Galvão T. Borbas 
Galdino) Helinho 
G. Nunes (Vitinho) 
Técnico: Técnico: 
R. Portaluppi P. Caixinha 
Árbitro: Ramon Abatti Abel 
SC). Local: Couto Pereira. 


Público: 7.563 (7.439 pag.) 
Gols: Eric Ramires e Luan Cân- 


atua desde abril, na vitória so- 
bre o Athletico-PR, na Arena. 
Já Geromel segue fora. O za- 
gueiro, que negocia a extensão 
do contrato, ainda recupera-se 
de uma fratura no braço. 


Vitória para minimizar a pressão 


Mesmo sem grande atuação, Inter bate o Cuiabá na volta ao Brasileiro. Amanhă tem o Tomayapo 


JOÃO PAULO FONTOURA 
jpfontoura@correiodopovo.com.br 


adas as circunstâncias 

anteriores e posterio- 

res do jogo, desempe- 

nho e classificação na 
tabela importam bem menos do 
que a vitória sobre o Cuiabá, sá- 
bado no Mato Grosso. Ao vencer 
o lanterna do Brasileirão por 1 
a 0, gol de Hugo Mallo, o Inter 
retoma as rédeas das ações 
após o retorno turbulento ao fu- 
tebol. Da Bolívia, só é possível 
voltar classificado para o play- 
off da Sul-Americana. Nem mes- 
mo uma derrota amanhã para o 
inexpressivo Real Tomayapo sig- 
nificaria uma eliminação, pois a 
semana encerra no Alfredo Jaco- 
ni, contra o Delfín, na volta do 
time ao Rio Grande do Sul. 

Na Arena Pantanal, Bustos, 
Renê, Fernando e Alan Patrick 
foram preservados. O capitão, 
porém foi um dos acionados na 
volta do intervalo para que o ti- 
me produzisse o que não produ- 
ziu no primeiro tempo. Com o 
camisa 10 e Aranguíz nos luga- 
res de Maurício e Valencia, a vi- 
tória foi construída quase que a 
fórceps em função de uma arbi- 
tragem constrangedora. Voltou 


atrás em um pênalti a favor dos 
gaúchos e foi salva pelo VAR nos 
minutos finais quando marcara 
pênalti para o Cuiabá e ainda ex- 
pulsara Rochet. 


CUIABÁ X INTER 


Walter Rochet 

. Alexandre Hugo Mallo 
Railan) Igor Gomes) 

arllon Vitão 
Bruno Alves ercado 
Ramon Robert Renan 
Lucas Mineiro B. Henrique 
Denilson Fernando) 
G. Madruga) Thiago Maia 
F. Sobral Wesley 
L. Giménez) Renê) 

ax aurício 
J. Cafu) Aránguiz) 
Isidro Pitta Borré 
Clayson Valencia 
Eliel) Alan Patrick) 
Técnico: Técnico: 
Petit E. Coudet 


Árbitro: Anderson Ribeiro 
Gonçalves (GO). Local: Arena 
Pantanal (MT). Público total: 
5.747 torcedores. 

Gols: Hugo Mallo (I) 


O goleiro, aliás, é um dos três 
desfalques do Inter a partir de 
agora. Além dele, Valencia e Bor- 
ré só voltam depois da Copa 
América. Resta saber como o ti- 


Hugo Mallo atuou no lugar de Bustos e fez o gol da vitória contra o Cuiabá 


me reagirá sem eles. “Acredito 
muito nesse grupo e no trabalho 
que fazemos. Ainda não estamos 
fora de nenhuma competição”, ob- 
servou Eduardo Coudet. 


FRANCISCO ALVES/FOTOARENA/ESTADÃO CONTEÚDO/CP 


SÉRIE A 


Juventude fica 
no1faícomorFlu 


O Juventude não jogava uma 
partida oficial desde o dia 28 de 
abril. A missão nesse recomeço 
não era das mais fáceis: o Flu- 
minense no Maracanã. Mas no 
retorno ao Brasileirão, o time 
de Roger Machado conseguiu 
um bom resultado e, no sábado, 
voltou do Rio de Janeiro com 
um ponto na bagagem depois 
do empate em 1 a 1. Os cario- 
cas largaram na frente com 
Marcelo, de pênalti. Na segunda 
etapa, porém, após falha na saí- 
da de jogo do goleiro Fábio, Jad- 
son deixou tudo igual. 

Entre os demais destaques 
da rodada, o Botafogo bateu o 
Corinthians fora de casa, no sá- 
bado, por 1 a 0, com gol de Jú- 
nior Santos. Ontem, no clássico 
carioca, quem levou a melhor 
foi o Flamengo, que goleou o 
Vasco por 6 a 1 e chegou aos 14 
pontos na classificação. 


SÉRIE A 2024 


RODADA 7 
Vitória O x 2 Atlético-GO 
Grêmio O x 2 Bragantino 
Cuiabá O x 1 Inter 
Fluminense 1 x 1 Juventude 
Corinthians O x 1 Botafogo 
Criciúma 1 x 2 Palmeiras 
Atlético-MG 1 x 1 Bahia 
Vasco 1 x 6 Flamengo 
* Não inclui Fortaleza x Athleti- 
co-PR e São Paulo x Cruzeiro 


RODADA 8 
m Terça-feira, dia 11 
Atlético-GO x Corinthians .19h00 
Juventude x Vitória ......... 19h00 
Botafogo x Fluminense ...... 20h00 
Bragantino x Atlético-MG...21h30 
m Quinta-feira, dia 13 


Cruzeiro x Cuiabá.............. 19h00 
Athletico-PR x Criciúma......20h00 
Inter x São Paulo .................. 20h00 
Flamengo x Grêmio............. 20h00 
Palmeiras x Vasco h30 
Bahia x Fortaleza... h30 


CLASSIFICAÇÃO 


Times PGJ V GP GC SG 
19 Flamengo day a do y 
2°} Bahia Tagy a bos 
39 Botafogo 137 4 7 6 
43 Athletico-PR alo dl S 3 i5 
5º Bragantino 27 3 9 6 3 
63 Palmeiras dl to En lp o il 
7°} São Paulo 06 3 106 4 
8º Inter 105 3 5 3 2 
9º Cruzeiro 05 3 8 71 
O} Atletico-MG 06 2 104 6 
1) Fortaleza 15 2.5 44 
12) Grêmio 6 5 24 5 -1 
3} Vasco 6 7 2 7 17-10 
14} Juventude 6 5 1 6 8 -2 
5} Fluminense 6 7 1 9 13-4 
6} Criciúma 54 17.4 3 
1 Corne 5 7 4d 4/6 5 
Te Atenco COs m i 
19) Vitória Ioe 0 S SE 
20} Cuiabá Oo S pod dis 


Fórmula: Os times jogam entre si, em turno e returno. 
Critérios de desempate: número de vitórias; saldo; 
gols marcados; confronto direto; cartões. 

Área de vagas para Libertadores e Pré-Libertadores 
Zona de rebaixamento para a Série B 


